
fe·····e a,res,.,.."

submdrinós!
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A Alemanh a, informa-se em: Londres, prepara grande quantidàde
mersi,veis de bolso"para a' .campànha ,d·a �P<rima�era',,� Verdadeiros' . enxames

perseguiram a- :'�'àYeg'_'çã� .brltanlcs no Atlantic,o, no'
Medi·te·rraneo é Q$), Mar "dél Irlanda

1,1,
,]

cuia 'finalidade é fazer. '�a Inglaterra render-se pela
'J

de " b' SU -

_J_. �__� �� _

------'------------------ - --

.
,.

LONDRES, 19 (U'.Pv-amerieaaaj-e-Um porta-vós autori- I Primavera,zado rec::onh��e .que as re:entes not�cias sôbre a
.

projetada ca�pa- tome.

nha submarina ítalo-alemã, que sena levada a eleito com milha-
,

res de submersiveis, indicam que essa ofensiva poderia assumir LONDR:ES, 19' (U.P.-aineriéana)-A�redita-s� que os "sub-

o properçõe's
.

[árnais tomadas' em consiq�ração por qualquer estado- mariaos. de bolso" que estão seti�º'construide nos estaleiros da

.maior naval. O 'mesmo porta-vôz disse: "Sabemos que pelo me-' Alemanha deslocam menos de 1'00'1 toneladas .

. n�' uma grande potencia, que mantem .relações com o 'Reich, já ' ��� ;'.-><, ;,

posstie êsses dados". L()NDRES, 19 (U,P;-a'rl,ieti'ê'ana)-Uma tonte bem infor-

mada afirmou que os "submarinos" de bolso" ora em constru'ção, "Afirma-se que existe a possibilidade de que centenas e,

na Alemanha para a ofensiva da)PrÍinavera são modelos ideali- centenas dêsses submarinos sejam transportados á Itália por ler-

zados 'pelos italianos. ',;i< {I' .

. t rovia afim de se converter também e Mediterraneo em fóco de-

.Acrescentou a mesma' fonte que Hitler ·pretende lançar, atividades submlili-inas. contra a Inglaterra:

um verdadeiro enxame dêsses submarinos' nas rotas britanicas,. in
c'usive no Mar da Irlanda e no Atlantico, numa tentativa de
afundar os abasteeimentcs estadunide,nse�.

LONDRES, 19 .(U.P.-americana)-Calcula·se em milhares
eis "submarines de bolso". alemães que estão prestes a entrar em
ação como ini9io da campanha' da Primavera.

LONDRES, 19, (U.P.-ám'ericana)-Unia, fonte autorizada
declarou â "United Press" que a Alemanha está construindo pre

sentemente "s�bmarinos de bolso" para a 'campanha da próxima
._---

·0 N.,Q R.IO
, .

A·" 'G,'A Z E'T
� ,,_,_. 1 .. )o

41 MORTOS

,RIQ; 19 (Meridional. Brasil)-Um vespertino, dando ainda.
estilo sensaéional aos casos de insolação, registra .que, .de 'acÔrdo'

J'

-corn os,__dados colhidos ria Assistencia Pública, morreram nesta

capital, 'durante a fase aguda do calor, desde os últimos dias de ..

dezefu.bro do ano passado;' quarenta pessôas.. ,.1;-
Dlretor-Proprletarlo JAIRO CALLADO

" O mesmo jornal observa, entretanto, que "foi um feno- .� .

"'. <, -' ---------.-----------�_....:.._�--,----

meno surpreendente essa' especie de epidemia q\le impressionou e AN'Q VI'II .:
_

fh,rian.,oPoli_s, 5a-feira� 20 de Fevereiro de 1941 "I :NUM,EBO 1968
eastigou "a cidade" uma vez que, �b�_ teQlperatúras igü�i"s!, [âmais .'-'------�_.....---'-�--...:.. --..._-.----------._.;.----.......----------

'ocorrera cousa' pareCida".' ''''.1' ,',
i
"..

�

.

:Tàmbem, "dízemos nós; n�nc.a.
se "fez ,"tantp:',,,alarme, em .Q'.uerem . "sursís"1 '0',

.

tomo do calor como, este ano,
.

" ' \ "
.'

. ; ,

.

.

, Os qados' da As�stenciá-,P,4:!?lica' 'são '0$' seguintes: socar-
.

.
.

, f
,.

b '11
'

.

ridos �elo Pe�to Central: '\�40; 'lno�to� .37.; 1)0
r

Posto;
.

de' ,Merer,: _para o uot
.

a er-.·-
,

socorndos, 23, mortos, 1, ��,Hosplta.J Mlg�el Couto. s?cornd,?s PORTO ALEGR� 19 (A. N:
11, mortos 3; Total 228 �lt1mas <;IS l.ns91a:�ao e....:4,1 pes��s..._mor- B ", .. :1)_ �_ Mp "t�, :;-; D "�lavef;j";;
tas pelo calor.' Predominaram nas ocorrencias -mortais os . a coma- 'w'

r...:.� ..... ' � ,�lL f .

}' "

't J
tras, �l,:""r, F!.a ,.e_gre iu isicamep (;

---...'_ � - ..�__';.,-" o JUIZ, Per,,·eraro. ,
s, MADRID 19 (T' l'"

, rasoeesn, � e·

,

' Pf\!$O em na�l;m�, S!ubm�ti:çlp , ll,1Q):-Se�ú,�do noticíaa 'ec::biàÍa,s
-

,

IA,,� pt·o��.s"�,, fJ- C9'1'>;;\�:i'lad�;l ;'f>: He t.isb(A;'"'sobrê I) dclou/;' d-es{ii��''':. it �
meses 'Ao;;, "n:;',\�ã(tt OS seu

( "p
- .'

� .r cadesdr..l �\:7irungG nobre'a- �:,-'l*�Í",#' �;_:-da,ti'd'� tt'ataín agora dê obter. tal portuguêsa, 16 gran4eSJ 'll!i-
Hl.mnJié':h�;ra evitar o _M:,dausu-

" '"

f'
,_,. -.,. ,,-�

,r. , ,
. C:-Ulos. or���atun,dados' no Teio

'

SOF.IA, 19, (A:' P., americana').'
'( r�niei:itolde PI�..�. , 'LISF}OA: '1�' (A�·.-atneriçapa) pelo furaeãõ; ',Nunca foram ob-

. .' POR PR,E6"OS
"

EXTR.''EMAh'ENTE VAN,'TAJOSOS, - Julga-'se que os cem mil con- servadas .ondas .tão altas no Te-
�FoQtes dignas de credito intor- V .,., tes economizados pelo sr.' Oli- jo. "O vento empurrou a agua
.mam que o aCQ!do entre a Bul-' ,..

.

S I d ld d do oçeano .até. o rio,. inundando
J-, ��i�e�ioa :�����iana:e�s��::!��� À

�

'M O� C E Li,)',A, R ;;�:{lt�S:�:�ion��S�a .d��áni: Pt; CP��;:oçsÕ1:r��'Z��:S�:do;�.pt�;)a·-"
britanicas' 'depositadas, em u�

. .' .
' . ,'......

' 'anos" serao �ecessanos para a,

auxilio turco contra os exercitas ESTA', LIQU'UANDO TODO O �E[J STO�K DE 'mEBNOS FEITOS cOJDpe.ns�ç�o;dosdanos éausados corrente, ocasionando graves dâ··.,

germanicos. que podem empreen.
. rl\6.

.' ,I '. .,.. .'
. . pelo 'turacao e socorro ás popu·, nos em pequenos portos para as

der uma·marcha através da Bul-
� e tamb'em os �ed"iutes . a...,j'gos .de veirhO: laçõé� prejudic�des. embarcações pesqueiras.

ga!"ia, para atingir a G.1ecia.· wf.\,
l!! As

.

p'lantações de qli7eira, Não ba até ágora nota atidat

Esses 'informantes, interpre- t:�. blusas de seda desde 11'000· :..tailleuis de lussor a;,,· 40'000 amendoeira, pinbeitos, arvores sobre Os danos registrados �a

d
" .:

d d 1 _ y1estl"dos de seda - mal"llols-elc.r elc. '

.

' ,de cortiç�, os vinhedos do P01'- cidli!de e 1)0 porto assim como
tan o o' aoor o, i ec aram: 1'-

. 'to e, de outros -pontos d'o país sobre as, vitimas.
os ,turcos não combaterão, se as

... d 'ID' h h' N B dto d' 3'O di receberem'os o"'s" "f m' d t que, juntamente com a pesca,
tro",ªs o """elC marc arem atra- • .- en r e" as a a a

J
os ernos coplitituem as maiores fontes de

ves da Bulgaria..
.

da 'al.t,à. c,onfeco.i� "Fisehele". .... '"
.

I
Recorda-se que' de. vez em

,�eceita do país, foram duramen- u A gina" eontl-Jiua
qUàndo. a imprensa turca escre-

C
.

't
' "'6' d

.... '. "'d-'
te atingidas. I

'

, Ancorado em� .Dakar
,Ve q4e.. os"tul'cos combaterãoetn arre'vara'm" , ,a' ,e'

_

"0.', rall e·l.ncen 10 no A.pequen� fôrça. aérea. de Por-
'

..

tal' CI1"o. "

.

,. :. '.i·. . tugal sofreu tempem sénos pre- VICHY i9 (T s
.

1
: '-. ·'·;..M·

-

1"·' d' G juiz0s, com as avarias causadas mã) A 'n t" rdan ocean'da e·

2.·-à G,recia deve concluir ta- . . " I InlS erlO . a uer-"
'

'.
. � .

- o lCla, e proce en-

pi�àmente a paz com a Italia,' b
.

hee
'

'I
,c '[. "pe.lo.tem��r-a.!._�Os s��s aerodr? cia argentina Isegundo a qual o

sirrlplesmente com receio, de que

.

, an. . -.I,·ro. '0 .•
'

, 'ra da Arge'n�" t'··lna· mos.: aV�Qes. . m.
.'
mtra rulU navio francês"Alsina" fôra a�

, os, alemães mar.:hem através do 'i,
.

um
. angar, �estrulOdo os apa- pris�onado em alt0 m'al' por u� ..

,tertitoritJ, bulgaro, .. evit'ando, as- I � relhos que, ah. se, achava.q1, e navlO de guerra britanico, In-

F
.

.

d
•

I
' que eram avahados em malS der"',

. .

. .

si!rl'i .talvez, o movimento - ger- ur'to au aCloso. em p e- BUENOS' AIRES, 19 (A. P. dois milhões de escudos. lor.ma-se" ? proPo�lto, que (;) �e.
mdilico. . . ,

. , -americana) _ A's cinco horas'
, . fendo naVle:> centIn\la, ancorado

'3<--:0 m�ior. obstaculo ao avari- -
.

d
...

·d d
"

I d
'

h- 't t'
." em Dakar . [

·t-o: gepnanico sôbre a Grecia no cor.açao a CI a e dro ':i:�:·d�"'.:��:.n:.�.·��st.������ O
"

.

."
.

- .'
Oriental, 'através da Bulgaria, loi ,I . d f d' M t d' d·.rert;ovida.

'

'. Nãó obstante. 'a _ severa v·igi-

.
. ,.'

..

·'I ..

�Ouer�a� lC_�pes:; d�n.�ls ���orro: ,'e'zen·a'S
.

e m"ortos'..,'Consta que o prim::ipal' auto! d t d
'

, lancl'a da.s'noss�s autorl'dades po- At·-'
o

-'d .

lme la os e e cooperarem no '

dessa aparente vitoria para a.di· Ingl a por um
.

t 'h"
..'

.

"

,

pldmaCia do eixo, foi Frantz vou liciais, acres:::irla da que provei:' , I" ' . cem!,>a e as c amas pratlcamen·
.

tosamente vem sendo' exercidá _ _ _ ",,(te todos os bombeiros desta ca:
.

·Papen,. "as" da·cliplomacia ger- . , cl'clone' .a
.

prOVlnCla:' �ltal! i',ndusi�.e. os da,s e;stações B b
.

manica atualmente embaixador pela. Guarda Noturna, nem aSSll� . ,,_,suburbanas, ás 2 horas da tarde, om',as sobre' uma-Iemãa'" n,a T.urquia. .

a, gatunage� deixa de agir, c�.m 8
. � .. .

d
- . h' 'd

'

I d t de, ue'nos AI-re'S o sm�stro alO a �a? tm a Sl o

Afirma-se que von Papen�on- unla au aCla que ".c� as ralas .. ,

Idebelado. Os 'prelU1ZOS, ao que londr.·noseguiu fazer com .que se -enten- do, de.scaf.amento. .' . d
A

'

d d d BÚENOS AIRES, 19 (Hávas�, parece, allcen eràm a soma mui-
dessem bu!garos e, turcos. .'

sSlm e q Ile! a reSl encla .() 1 d
. llustre facultativo sr. dr. Arml- {ran'cesa), __:_ Anunciam de Lom- t), e eva a., \

"'6 t nio Tavares, situada num ponto bos, na, provincia de Bueno!! �' LONDRES, 19 (A. P:, americana)-Uma bomba pesada,'
'angs ers' . largame�te concorrido, como seja, Aiir:s, que as autorid.ades locais caindo diretamente sôbre um abrigo de 'Londres mat�u muitas

. .' , a Praça Pereira e Oliveira te., estao 4esenvoJvendo lntenso tra- pessoas e feriu um numero 'ainda maior, pouco �ntes de ,que 'as

na Argen't.i-na· sidencia que h�: tempos s� en- balho._parà a�enisar �s conse- A aholi�ão dós "te8� s�reias anuncia�sem I!I termo do ataque' Roturno. Gr\lPos de me

contrava fechada, conseguirem qyenc�as do vlOlento clclone que ts" nas escolas ca- dlCOS. : enfermelras trabalham ha seis horas ,junto aos feridos e'
,

,os gatunos retirar varios objc;tos, desabou sobre aquela regi��. . riocas sobrey1Ve�tes. A �ntrada do abrigo" esteve narrada por algum
BUENOS AIRES, 19 (Havas, 'gue pelo seu pe�o e dimensões Ha grande numero de VItimas t�mpo ,

em consequencia dos dest;oçós ali; acumulados pela explo�
francêsa) -:- Na lo�alidade' 'de não séria dê �olde retirar 'a� e 25 casas foram destruidas. 8ao: A luz de lanternas e atraves do, buraco aberto os medicos
Saen� Pena, nó 'territorio do ocultas. ,

' RIO,. 19 ��O· N. Br�s�f) - O aphcaram inieçõe� de mo�tina nos feridos e fizeram os primetros
eh d

DETIDO U MINIS- vespertInO Globo', &plàu- pensos. Um. hospltal prOXlmo, bem 'como um estabelecl'mento de'
. acoi um grupo e bandidos Dentre os' objetos furtados TOO RUM.ENO.· E�I: diado o ato do secretario da b h f

-

h' d 1 'd
sequestrou c comerciante local constam· uma chapa de logão, >

Educação da preÇdtui a, co�onel �n os lCOU c elO "e en os
..
O vigia do·abrigo, um deis .sobre-

ls_aac Wilevicsh; exigindo que a ,um caixa de descarga, um cano . BERLIM Pio Borges, que ma.ndou abolir v:ve�tes, decl��d0u: Eu estana no lugar onde caiu a
' bomba, se

família entregue imediatameQte de clescarga, duas' tohlel'ras d,�
,

. n:"o osse ter 1 o aealII?ar uns, meninos que' gdtavam. A, cóncus-
'" os te.sts nas escolàs municipais, I

:20.000 pesos' pelo, seu. resgate. niqueI, umâ grelha 'de. f0gâo, um "BUCAREST, 19 (Transocean, 'diz que. aquele titular deu "uma
sao arranco.u-m� a, anterna e parte do ca,saco. No escúre, e�

A ta.milia J'á remeteu 5.0,da 'pe-, relogio para re.gistr'o de "lu,z el'e'_' I -) E d
. v�lta de mun, havla., gente a gemer e, ge,nt,e procunlva arrastar·-se.

a ema - ntre os
. etldos.

com-,.
prova de bom senso, que estava D t d f

,s.os· não ,s�b.f!rido entretànto quem tiica, e, até uma grande banhei- r d d
. , .lsse a o os que lcassem onde estavam:,. á espera das, esqua-

, .'

d" d
' .p lca os nos sucessos e Janelro tardando ha muito temp0 e que dras., de .socorr.,os. Du.as enfermeiras, que,' es"tavam proxl'mo a' entra-'c· (,) mt�rme lano a transação. ra de esmalte. findQ, figura, 'segundo uma' c.o- todos agora ficamos devenda ao ,da, Junt.o a, ,u.'ma pequena far'macl'a, f"'r',am ,·mortas.',·.As pertas" deAs autoridade iniciaram diligen- As autoridádes policiais deli-

. -

f' I '
' u '

das para a cap'tura' d.o bando genciam por descobrir "'S auto-
m��lcaçao o tCla ,

.

o ate -agbra Sl:d'u dacurado_ sentimento .d� rea- ;ferro do, abngo voaram matando muita g.ente ..
· Finalmente veiu o

" mlD1stro rumeno em Berlim 1 a es, senao a uma Vlsao se- auxilio e 'os 'medic dA'�ríminoso. res desta audaciosa proesa, Constantin P. Gracianu. .Gura do problema' da' d -""..
.

.

.

os, em numero, e- tresa <;Qmeçaram a aplicaf
lO e ucaçao '. morfma nos fent\os'�!. .

f'U' 'racã o"'·As.aguas do- mar
..<

-

I

,..,. foram ,;ao encontro
,

"
I

abrigo
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C a r i n h o S la:
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GAZETA ,i' ,loria8,opolis,..,1'9.41,

-----------------�.�--------.----------�------------����--�--------�------ �--------------------�----------------------------�----.--��

A formosa e floresc'ente
.
cid�de de B;rusque, recebeu

mente a visita doInterventor Federal dr. 'Nerêu Ramos 'e general Ari -Plres,
�l'aJ.lI.'ento à Bandeira pelos 'reser- Vivemos um momento de' exce- .reunir os valores e agasalhar, nó capitão-tenente Honorío Koelher, soluções. " . I em render um preito de homenagem

vistas do T, G. n. 317 ção ; e, porque o 'vivemos assim, � seu coração de patriota, a [uven- dr. Udo Deecke, dr. Azevedo Trí-" 'Os pontos culminantes da admi- i aos filhos de Brusqu�;" .porque, re-
As festas programadas para do- crime continuar de adotar és pre- tude de sua terra, que saberá, mais lha, capitão Moisés Sampaio, cápí- -nístração de v .. excía. são conheci- almente, as ímportantesj obras ali

ming� tiveram inicio com a cerimô- ceitas comuns; que tamhem foram ao' depois, lhe agradecer, '(tão Augusto José Presgrave, tenea- dbs de todos' 'os nós. realizadas ni\o' terrám o sentido
�ia do compromisso à Bandeira alterados em 1937. 'O que' neste recanto do Es- (tes 'Henríqúe Cardoso e R�'i Mene- 'Instrução Pública, Rodovias e emotivo que têm sç il.ao,J'lOuvessem
pela última turma de reservistas do Eis por que devemos os hrasilei- tado foi construido, é espêlho 'da- :

zes, eonsul Carlos Renaux, dr. Ma- A�sistência Social - três grandes para elas concoreido h,'p0'pulação da
Tíso de Guerra n. 317. r9S todos nos oríentar no sentido quilo que' ° sr. Interventor Ne;êu tioli Filho, prof. Moadr Orige, te- ViÍtórias de v. excia., dariam, COIno -cidade a que se destinâm a ser.vif e

Presentes os srs, Interventor Ne- da nova vida nacional, que precisa Ramos chama, falando' do 10 de nente Osmar R. da Silva, Fernando, lhe dão' títulos irresgatáveis de cre- o Govêrno do Estado.]. " ",�".
rêu Ramos, general, Arí Pires, pre- compreendidae interpretada- sínce- 'Novembro, "alvorada de' um Bra-' Faria; H.eli0·Regis,' Ar'oni Natívida- dor por serviços prestados a Santa Brusque, na sua atividacl'e ordei-.
feito Germano Schaefer e numero- ramente, ' sil mais forte e unido".

.

(de da Co�ta, Edio .Fedrigo, Helio Oji.tarina. ra e constante, colaboi-{<.:om ° po'�
sas outras, autoridades civis le rní- As, nossas antigas cartas consti- � E o trabalho, 'o maior fator de' Sohm; 'Valdir Grisard, .rír.. José "'Em quasi seis anos de Govêrno der público na realizaq-ã:b das 'suas
lHares, os novos soldados (lo Exér- tucionaís,' talhadas à feição do exa- , elevação da dignidade humana, i Tavares da Cunha Melo, dr. Guí-. já deu v. excia. demonstração do aspirações c' dá, ass.ip1;,�m' exem
cito brasileiro prestaram o jura- gerado liberalismo kantiano, não po- ! aqui executado com visão: serena ,�lherm:e Renaux, dr. Julio 'Fietz- /�anto se pode fazer e como si isso, plo que deve' ser seguiao'H� imttad�.
mento à Bandeira, após o que des- diarn subsistir, porque jamais pre- I

,e íntenção cristalina, sl!lbstituihd� J
mann, ,i dr.

'

Ivo. I Mosimann, Egon
,

não bastasse veio inaugurar em -Queria, 'por isso, por s,i; I>or ,f�que_
f-ilaraIil em-continência, ao pavilhão viram e avisaram 'a soma dos' erros I' �s soluções da ação pelas cla, r�; t;netzm��lJn, Augusto Bauer, Vitor· nossa cidade novos serviços públí- le ilustre militar e,

p.�r' qpantóf;08 ,

àacíonat. , que pesava sôhre os ombros da ITa- zão, é pedra de toque que solidifi- 'Gevaerd; Arnoldo Schaefer, J,oão cos. \". , acompanhavam, practamá!-" a ;m,�""�,

Sôbre essa tocante cerírnônia cí-, ção.. " ca o sentimento da solidariedade e! Jorge Kormann, Dalilo Quintino ':,Bernr verdade, que' não podemos rríf'ica.rímpressão que levavam, 90S
vica, discursaram, sucessiva é entu- Dessarte,. "QS homens eram apoia- entra' com fator na estrutura das! Pereira, Lauro Mueller, Oscar Gus-

.
oh1itir,' que- Brusque pelo ,;:�Sfol'ço dias de: emoção cívica qu,e.acabavl\m

sfasticamente, o atirador Nilo Bian- dos e não os' programas, as pessoas bases do plano tenaz e dign6 de
i
tavo Krieger, Jorge Paulo Kr-íeger, de seus filhos, deu o maiçú� qui- de viver.

, ..

chíni, instrutor sargento Osvaldo e não as ídéíasv.' encômios dos dicigentes dêste'T. G.•
I, Éen!jamim' Lima, Julio Reinaldo Hil- nhão na realização dessa#;:: obras,

.

O discurso de s, excía:' foi dew.Q:'
Cordeiro, o representante do' 'I'iro NãO. é sear tempo 'que' devemos representados na pessôa do sr. Oto''i:��ebrand, OUo Schaefer, RÚi Bran- porém alimentada pelo carinhcso .rada e íartámente-aplaudídb.
de GUerra n, 40', desta capital, sr. batalhar pelo implantar de ,regime Renaux, seu ilustre e dinâmico pre- ,I dão, Eulíno Petermann, João. Bebe- espaterrral interêsse- de v.. excías,

'

Tarde �spor.t�va "

Helio 'Regis, é o càpítãó 'Moisés fixo e duraqouro: �idente.
"

"
' lo, Germano: Appel, Brll'no Moritz, o 'que ficou patenteado com a' sua Ás 15 horas pJ;Osseguirll,Ín as flro-

Sampaio, que, mereceraín fartos ",TivemQ� a �n�epen�ência.":ao em-, Nesta, ho::a de r��onstrução "--. .. ·Manoel Cor:ei�, AIfred� Kgeh�er., p�esença, que vem concretiz�r n�' vas esportivas iniciad;ls �o diá an-
....

,< nplausos. . pos a ab�IC�ça�, ,se�mdo-�·:�thes as: :ond� s� e:X.J�e �a, ,u�Iao,�de ,:tod�s OS'j Gustavo l{rIeger, LUflw!co' Mel'Ico.
: seu� aspecto mon�mental �maIs de terio!', com o segui,nte ,pr&granÍa:

"�"�oi Il,scguintl'l a alocução do 'sr. duas regenClaSj a monarqma, o par-- brasIleIros, e, ,valon�açao dos es�, Carlos" Gracl;ler" VenCes.fau Nas-. um· lustro de Governo atento e de ,Corrida de 'Estàfeta,J'dedicada ,aQ
Helio' Rêgi,s, 're;piresentante do T, G. lamentarismo" a centralizá:ç'ão, a forças _ ponhamos a nossa fé 11;0,1 guewitz, Primo, DÍegoli e< Carl Lin-

; 'atividades fe'cundas. '" exmo., sr. pré'feito municip�l; Lan-
n. 40: '

.

repúblIca, com a federação, o pre- Bras,iI :Nbvo', trabalhando, c,om êle ',der., Otto Neitseh, .Toão"Carlos Re- j 'Hoje, senhor. }ntellveuto.r, Feven- çaI?ent�) de peso, degrc{l,dá ao sr.

1< ':A inílU�uraçãÓ da" caserna
.

dOI sid�IÇ:ciaHs�o e

to.
do Ô sim cortêjo e para êle, pel� sua g-randeza'� � f riaux) Bau�r, A:lvaro C�rvalho, �ei- ,db em .mi��da, ret�õspectiv.a a' ás-- j

fiSC.�l
�

de. con�.um(!) f.,.,�eral; Cab.oTIrq de Guerra 317 , ontem,. e o fl:e' revoIHçges., Inauguração de m'elhoram�ntos na >noldo GleIch, Artúr Olmger, AlvlllO p�ra I
odIsseIa dos dias venCIdos, de- de vuer�a, dedIcada ,Il.9 sr. dr. GUJ-

juramento à, ':Bándeira, hoJe, elise- ,Os nossos estadistas'; mixtos' de
.

Prefeitura' .....
".

�'I Graf, Antônio Zendron, _ Hugo ve v. excia. esta'r ,sáti,sfeito e.orgu�, lherníe ,ReiltHlX; GorjHla .de btÚ\t0-
jam-_nre 0portu,.ni:dade de, 'em nome \ intelectuais e de d-ileJtantes da poIí- Às tO honi.s,;;. foram inaugu:t:ad'l%;i;,.�c\gesser,. ,Rólf Scarstadt, Osvaldo l!:J.oSQ dos td1:1nfos alcançados. Des- p_éia� dedicada ao �r: 01to Schaefer;

" dO' 'Seil congênére dé' Florianópolis, ';tíca,\ com e�ceção de .. duas emi�ên- os melhoramentos,-recente1nente in.,,;�,,6teich, Arno IÜstov, Antônio Haen-, s� orgulhe tilniben;t ,nós pal'ticipa- 'Corrid_?- ile,3' per'nas;t"�dilpias,,, ,i�l
O' "Tiro de Guerra 40", ressaltar que das - ,�Rui e' Rio Branco - não traduzidos no edifíCiõ, da' Pre(eitu�, dchen, Godofredo Mosimann, Os- mos, 'pois que 'sentiínos que o" nos-' :\oIertidas), dedicjl.da '116 sr. dr.cEri<�h

.

�sges"15rilhanteS' ert!.pre�ndimentos, olharam para denfr'o: da,Patd'a;"rúás � ra Municip�l, tendo os srs. Íi:Il:;f.�' \\;�ldo Gordeiro, Paulo Schaefer, so Estado tambem se elev'a e se en- R; ,Bueckmann e, Pl\ova finan,ê'da
levados a efeito pelá a�i\�l�nd?,rmi� "para fora, imitando 'a ,velha Euro- I. ventor, comandante da Regià:(:i: ê -Antônio Teixeira Dia�, Padre Vi- ,grandece com as vitórias de seu B'Iilla Mi.litar., ..' ,da da gente brus,quense, s::\<?,uma das' pa, trôpega e cansad,a, descr�nte e I'd�mais� convidados percorFldo?'de- tente Sch�itz, M�l1oel Pais Lourei- filho insigne. . �, ;. , Visita ao disltito .. de PÔl'to. Pr�,nco
umitás sementes qu.e,,,r�'h�a�à.s hoje, deslludida, que, hoje, busca, cOIp a

.i �oradamente as suas novas de�:éik .ro, B'ermalll;l Jacobs,' Henrique, tpor tudo issb" damo-nos por m1:1i: 'J'A(lOlil1�nh:ad,o do ," sr,. prefeito.
· ,!rão Cé�stit1:1;�r a gsandé 'áf:.vor

..
e que,

p.�ss�:vidad� �a rã, ma.gnetizada pel:o I ciênCias, .man.ifestan.do a �ua g,�àta_ Bratti�" OU? . Ni�b�hr, Archer siI� t� sat�sfeitQs, porque �estas hora.s, I'G�rm;lriP.·.' Séhaefer, �ronel Sousa
, imanha, abl�gap.á;. �e�t�q n?s qua� IreptII, o �elllte qlle Spengler tragl-I impressão pelas obras alI real\za- ya, Enco Blanchlm; Germano Stre� s1mbrIas !_>�ra a'�l�mamdade.' quan-' LIm,a e·,'outras au.torIdades, � sr.

!re cantos do ternto�IO naCIOnal, 0 camente lhe apontou. '

das j>e10 sr. 'Germano Schaef'er.' cker, Cône!il0 Bernardo Peter&' Et- do as naçoes de alem-mar �e,�,empe- �nt.e.rve�tor Nerêu Ran:�s reahz,ou,
n�'VQ ,'.

estade de cousas; �começad�, I, O, !lasso dever é. éontin?ar de. h�� . Na Cadeia pública
'

nesto Bia�chiIÍi.,. �ntônio. Ma}tu:inEl; .;r�am .

numa lu�a fer�z .�e i'd-it;j�trui- ; as. 15,30. I�oras:' �lma VISIta ao. dis·VIgOI!!J)samente, em 1937:"pela c!an- tar em procura do ·que, e brasIleI" Deixando ii. Prefeitura, os srs. dr. Manoel Flores, :Toao Belh, Carlo� ·,ç�o. VIvemos, nos aqm ne,ste recan- .

J:ntode Porto F-ranco, onde fOI ca-

vidênda, do preside&te, Vai:gãs. ro, assim no terreno econômico co- N�rêll Hamos, general Ad Pires, .Hingst, Dunal Luz; Ivo Josél Re- {d �ma'r�v!lhoso da América a vida, ,I rin:loªa_l:llente _r.e«�bj.<\o pela popu-
Os gpvemantes de �ll1tes: de .1930 mo no cuU!iraI. '- ' as �Qm-itivas '�,-cony:idados diF:fgi:. nllUX, Aldo 1Kri.ger, Erico: Stráetz felIZ dos que tt:abalham, ,dentro dá, laça0 }@cal- e alunos de três escolaS

não fOi;am 'diHgen�es n� s,ehJido. de No'econômico, arranca,ndo do so- '��m-se para' o 'no�ó prédio' c;l� ca� Júnior, jo�ô A,ntôniQ .Sc1iàefé.t:y,�aul
.

o�dem, da disçiplina � da· paz.·' fIil:uni,çiPlli�''<e ,umac estadual-.

tr�bal,h!). que. converg,is.s,..a�/.n1)
,ap�r" lo as'enell�ias

Vitali�adoras�"
a nos,- "d�i{PÚ'l1lica�'� e'';dl,goV!.�rnQ, dó,:E�, �S.ch�efer, *!lgeIo',Moàe�ti. Pe.:��lÍ-�

" Mas, meus co�c�dad�ol!; usufruin- ,:��.d<;>? s., ex�ia. a ptof.�sso.ra �e.fel,ç_?allJent9, ,de �JPaJ?atn, forte. Ge-, sa grande�a 'Tat�rita,l. : � '7 � -i t dê) �eml d '
.

n�iiu.i�naqJile'l
. . ';<',ÊPieb' cfJ(�Í'ger, , �eFlllo' ',�i-> est� _ ab�lJçO'a,ü,as : no:as ��' ,M- �,Ii:��lllha �ulaha ,Maz�oilh, '�l!le dls�

,raco,e�,de�Jl1telecf�a�s, c'J�u�n�o o ,No culturalf':leº,d�1 � �maJl � lIrj�-, ,la�dl!1d�b .iIt!t!v E_s:�ei� :,:: L)'::�/�l��PÇ�, �a�� 0lt!l,!r\J.�s p_re�, ��,�� S�gUlft_��_P1�avr�s� !',�'" �.eept�CJl'mo ,que .' �estrue<l r. des�Ib�a, c�ado de ASSIZ e Eucbdês d�, unlía; jo;' selett'\ri�" :Se�u ançà;?iY )1'H). :s l�jigu,e., Yfi:Iímtesl QUI" no�' estár �,
,an-' 'i-f� ,;Eml n0�� d>a,si,��cola�,d�st� dI�-,,admlr�ndo,: e�erlt9:r:es dílIem �atr�a" BIlac e Castr� Alves, at�nt �o. em riu rapido��a�.l;bril'hante impr,pvi, � "

"
" ,,1'. '"1i�).'t��nJor t�s� 'robústecendo as n!,>ssas--fprças ',t't;Itq � em: nome do j)Çlvo de,:PQrld'

.. eon:ó ,A�atole Fr�I\c�, mast�gando Oliveira Viana e �lberto- To!res. salientando õ valor daquela pbra['e'l.'"fede�:n;:,�on�;stádQ, "o);r., Egon Tietz- e: a,�erta�d@ ·as nossas" �n�rgi'as na ,Franc�, venho �pres'entar�lhe as-
,

a ,f,II0soli� dá, �es,crellça, tr�hsfo.r� Os hQmens de gr'ande. en'Vel'ga- o cuidado e ,6 iritefê.sse que q' sr: In.'
f rp.an��pt:0f()Fi:u 'o ,se�ui�,te discursQ: sadIa atItude do� que !l!lO 'se 'de,i� boa� :vmdas;. ;, '

,m.ando .os nêgocIOs governameI).talS, dura moral não medraram em o Itervenfor Nerêu Ramos vem' JJond_\-o I, ::quis � comi�sâ(f� organizadóra� �am abater nunca.
.

.por:�o - Franco
. seflte�se ' muito

:_à lflll.nelr� de' impr(h�i�a,d�·s..Fouchés, nos�o a_mbie�te, p0rque .

� pol�t-icd, na execNção do seu g'ran�e pr�- dos Fe-�Ii�o�r:f.9�s�',ê�-qllem em Ano-
'

';' Cabe ao Exército Nacional neste ,�oIii'adQ' ,:om,:a vis.ita"'de y.., ���ra'�
,

• T�peyrá
..
n,ds �u �e dUi'b,O�lC9s Met- agl!ll, a� enves de lhes afmar ç edu� gTania de Goyêrno,' afenden,tlo a 'tr;>; I me d9S'>l?�HSq.,.Ilene�es, oferecesse este. s�tor um papel preponderante na I e �e1'll, razao :de' a�slm..• se.r, pOIS e �tet�!c��l�n! ma�tn�a _

od,wn1a: .,

de. 'car o espírito,. e!1l'brutecia�9. Po'r das as nec'éssidades' <la adljiinistrà� almo�o' às! i}us:t�'es ,autoridades vi.I �,}da da Naçao.. _. ' prllneI,ra �tlJ: qu� 7a fl'lais aIta auto�
a:ntb�ç�o e qe mt�Ig.alh!ls:' a,e de�-�,. iss? que a: _pequena' políti,ca' jamai'S ção pública.

'
"

' .

�:, vitant�es,:',,: ,'. '»,,�:__ "

.
.' Teni"ele ·a miSsau s.ubhme da se- "rid_ad�' d� Estado se', di-gna vi�itar'

I
confIança e de c_!l.lllJ:Il:l, c�íaram_ um ,compreendeu. as, grandes éele'bra'- o bonclu-idQ o discurso dó ilustte", Acelt���o' :cpm', pi'a-z�r, à; honrosa s,uvançá e qa garanha d!\s nossasl êste' rmCao. ".' ,

Bra.sil al�c.erçadõ n� il'lC,?nc�ên.c�a, ç�es� pQrque; ,s?b�e j.�gá-fas ae"ol- Secretário da S�gurànça)oi o pré. !in,'PQmb'ên:Gi�"t: l�é:.,pet'&oa:ão
:

por ;i�stituiçõ.es de povd livre
.. ,

'

Efmo. sr. Int�r\fe��e�)1 Éhh liame

'n.a msta�Il,Idade e fi: anar_::xuia. Nao Vl?O.' pelo eXII10, postergou-lhes Õ dio recem inauguradó vi�ita�o P�_' cer�0 � descplorld0 das' m�nha�' pa- . ; �'.por IS��•.sempre para nos um de �pd()s os �habI_ta�t��',��st� distri-
hveram. a concepça?,.�d0 tra��lho menta.,

_ .

Ias autoridades.
.

í, la�,�al!.:', ;, ...
'

,

qtotIvo d� �ubIlo e �,� honra, ,q\lan� t�. eu o saudo. Seja ::v:!'exct�. beil",cflnstrut�vo. Predonllnou�1hes,.· ao Como Napoleao, que -afIrmou ao A nova cadeia pública de 'Brui-'
.

�r. Interv!)nto,r. .' ,40 ,1105 VIsItam .legItImos represen-'" vmoo I'"
,

env�s,. do espf��t� de sa�iilício< à 18; �I'Umário não ,pertencer', a ca- qúe �stá instalada num ,ediÍíçio de- '�' :esta. �a ,segü.nd.a �et qUe' falo �ntes seus, tão altas e ,dignas pa-, Da sede disttifal si��iu s. excia.,v?lupltit das pO�,l_Çoes mal �onquls- mar�lha nenhuma, mas ao grande clois pavimentos, sendo que no ttú:: .. a v.' e�cIa. �Da prImeIra, naquela te,ntes, comO as que ora aqui se én- para, p Ri!beirão Cio Our;<J" onde fO'1'1 Itadas" óU'. mel�qr, .conq�i8tadas na partI�o do povo f'rancês� sigamos reno se acham Os cubículos, ins.t:: ?Ie�O'ravel tàrde chuvosa �e 5 de contrafi. Refiro-me ao ilustre Ge-, verificar os trabalhos :4� exll'ação �

p05t�rg?C,ao dos verdadeIros, valo- o reglme>atual em todas as suas li: lações sanitárias etc. e n<JsuperiQr JaneIro de 1930, em que Brusque pé- neral, Comandante da 51t• ,Região de odro, que· áli .se reaÍizam pre'�ns 'lhdlVIdtl�iSi" ,'_,', ", nha-s:, que lambem é o grande par- as salas destinadas à delegacia \ d� la exaltação;patriótica de seus fi-,'Militar é distinta .O'ficiliadade qúe senteniente.- ,�.,'",
"

�
.

0.�t"nta,t�. bel:!1,;�ev.eZ�$, sordso tido d? �ovo brasileiro
..

1 po�icia, .a�quivo� inquiri�ão de te�- lhos, ,desfr�ldou ,á .bandeira da

I'� aco�panhái ,.'..
" ° sr. �r•.Nerêu Rà�ds. visil�1:I:rIACH, à, r'l'lnhdttdc!, l!I�m-'n�nca ,porem A mlsÍlca do nosso naCIonalismo, temunhas e outras depeIidências; transf�rfllaçao de regIme. E. a hu- IrmaO's todos nos pelo grànde d�moradll(men,te aquela' rIq1:1Íssiriaa

t,eli. t2.. n",o,o; 'Jilro�.lê!ll�� �!( S!(t1d.é ê.
da não �eve, ser f�náiic�j nem, mui- dispoÍldo' ainda de ampl�i pate�s midade, da�uela. tar�e ásper,Il�. �qUe-I;�idear �e br�siIidade, que arde nos regIao do :n�nicipio d� Bt·t1sqü�j

equ�aç�ô;, �10, do, a�afelhlunento da to menos, repudIar, SIstemática ou totalmente murados. ,\_ Ceu-nos de um calor de 11ll1hares ,c;oraç?es, sllltamos com orgulho a sendo-lhe l1HhiJ.stradas, pelo sr; pree

�efesa ,n�ClO)laJ, n6 CO.ngraça111ento pal'cialmente, tudo ,e.quilo que vem. Visita' ào consul Carlos Ren�ux Üj de almas .puras e, sin�eras. que vie,·
I
glória �e sermos brasileiros e cOm feito, p:-eciosas e inter,!!ssantes. in-

.

· ,e;_���<i1s qtlà?�OS' nagcer�ll'1 à SOl'tl." de fora de nossas fronteiras." 'Em seg1i!i,da o sr. luter:ventor N�-
ram ,ouv:Jor os paladI�osl .da sa?ta, � alegrIa que, nos desperta a hon- fo!,�açoes ,do� tral:Ja:I�os qtte o ali.):>t'a ,dn}l1nd�11a yê�de:e-arnar.ela;, ,Os nos�os

. gr:ndes problemas� r�u Ranios esteve n<? palacete dt;l caus� - a ord.em ,e a leI,-chél�$ r,osa 'presença das lú�idas carava- s�rao executados 'em .!ut��o p:ó:,].'
: �o�. ISSO, e ,d? mIster ,salIenta.!' verct.ade e que nao podem s�r _re� residênoia do sr; consu� CarloS: R�\- ,de fe e _?c, confla�ç�; .n� certeZ!l ,de I na� e das exmas. esposaI! érr.i nosso JfImO, para a explor��ao 'mhinslv�c�nce1to �tl soc101ogo de nossos !'SO}.VldOS em uma pouca' dezena de I naux em visita de cordialidacte que entao estava InICIada a grande .

�elO� eu os saúdo sr. dr. Nerêu :aa- daquela' zOha,' 'q!}.e c.anta, além de.
, rl!�s: "a jtt�!1tUdê - {J:ue é a gera� anos. �' obra de m�litas geraçôes.1 àqueÍe grande industrial, a' quehl o�rá' revoluci�nária no. campo 80-! mOs. e sr. �enera}. Ár1 Pi;es,;e;, ergo ,ouro, inexgota-v�is"4arzidas de mah\
çaê atu�l em v�ndo o exemplo' Mas, amda em tempo, o gênio po- Brusque muito' deve do seu .p!J'0� c�a�; .onde n�als acent�adamentc se I a mmha taça, pela sua �eHcfillllde' ganéz' e qUartzo. ,

f?nesto ,i:le. seus 'mal'ores', �lh� �ara lítico que" nos governa, fixoijqhes I gresso. • i' ';. ��. !��Ial1_1 sentIr os s?fnmentos, as
I
pessoal, pela prosperida�e dó Es�.. A firma M��tl'lir�j'.(\ranha & Cla:.SI me1'!tr:t_a, deb�uç�-�e pOl. ,�oble o as bases, no apontar o ponto de .. Almôsso no S, C. BrusquenSéL, mJus.tIças e as desIgHaldades ' «ue '1t�do de Santa Catarina e peia gran� Ltd,a,� co�cessI,&n�rÍa das terras, J4;

p�nórama ,�raS,Ile?r�� de �eIto. que partida.
.

'. l' Na' sede do Esporte Clube B���- desm.velaval1_1 os ho�ens. '. ,,!leza do Brasil".
"

e.s't�· eX'ecu,tand'!'>' os trabalhos PI:�';nao .pensa ��v91ver ,a ,naçao.? cor- O brió ci:vico -;-. flor' q�é deve quense, realizou-se, às 13 horas, Uli I HOJe, aqUI e�tou, mflexlvelmen- r 'Sob vibrantes aplauso$, levan- limIn�p�s para at�car, br,eyemeép�e,f;ea��mS;dO! a vón�ad!l :erga�a,..o renasCer i�narcespivel nas nossas
I
grande alInôsso, oferef;idó,'a0 sh 1 !,e'"dentro da lI�ha das mesm.as i

tou-se o sr. dr; Nerêll" Ramos, pára os. ser�Iços .d� eXfiloraçãq,' daquelç�
, e.s ace�ad?, 'n�m as. po�sIb!�l'- mentes - precisa' de arfar :vigoro- I Interventor !irerêu Ramos. Do aga�e IdeIas pa�a partIlh�r. co� v. cXCla,,' agradecer, eui vib),'ante e patri6Íi-' mlll�r�IS; uhhzand�-s� de process0�da�s de aç�o Ja compro:net.ld,as: samente os nossos pulmões, para, participaram, além das autoridad�s

das �legrIas na. qu�etude da pa� e co improviso, entrecortado por �eca,mcos mode�m�s:mos:, �
,

\, ..
a, n: sua m?rc1:tá, nao. Ira rI�" que possamos ter sempre a lran-: visitantes e do município, as .fig(r-

do trabalh� satIsfeIto: ,..! calorosas pal:mas, 'a homenagem Chega-se ao RibeI,rao, d0 .- O,IJ'roi·

P�I;XU: n�o costuma de sorrIr amar�,' qu�za da coragem honesta, guiada í ras mais representativas do cómét- Ff-l? a l�nguag�n1 sH�ples . d.ltada r que pJ:'estaTam os brus'quenses à
por ,uma he� crstr.ada, de 44, kl�S.,g

O
m, also.

.

,
. ",' !i!trvamente para falar, sem

.rebu-, cio, 'das "indúst.rias e ,da, .sociedaq,e
pelo coraçao e .nao li

�iPO.C:lSIli_ do ;\1tlais alta autoridade do. !Bstaà�. t.oda �acadam1Zada: fO.
n

..
�t��ida: ;Ii�11I

,
sorrISO amargo e c()�tumaz nos ços e de fonte <

:desanuviada em dI' 't'd 'd fraseado colorIdo de Imagmaçoes.: Disse s ' excía.'
,
.',

t PrefeItura, sob ,a ,dIreção do' 5(' .Jtt"lábios dos d
"

t Ai' '.
� ': ,'. ,. aque a progressls a Cl a e... ,! é f

-

d I
I·'. q",e que�la' este- r H'l b'" .... , "

a esc�en es: e, e�, com prol da g'randeza pátria.' � S'ervidô' 'pelas gentís senhorinh6s; �m a r��quez� a m� que 8�m- ,�unhar o Seu reconhecimenfd à
. 10,. 1 de pand/'engenhelro da(Il!ela:pertar o, coraçao, nao e smcero, :Em trazendo o abraço cordI'al ,l.) I L M I h' H'ld' M' 't' pre me fOI peculIar, quero fnzar p'Qpula'ça-o de Br sq '1 h

' 'ooIbdade. "

.- .... t
t

'

d d ..' . :'. ,

'.
, u,t

.

aura a uc er, I a orr 'z,' "

" ' ,

" u ue -pe as ome- "

'

. ,
..porque

. t� .?, l,!snuda e de,sencanta., . "Tiro de Guerra 40" à diretoria do I Er a Iris e Auror G
"

d' N 'i que mUlto antes desta homenagem, nagens 'que lhe lribut,o' ,..' Essa estrR'�a'prosseguirá' em dir.iliJá o gemo flo t' há t " '
n a evaer, orma

t·
-

A'f'
•

d'
u e exprUlllU -

'b
. - "."

, .'. re1:i mo, qua. r.o '''T. G. 317", 'quem
..
signiffcar que I'VUa'lendosky ElvI'ra d'a' Cunha 'S'l'l: nos momen. os maIS uI IceIS a C;lr- o reconheci,mento do' D_t d 'd' çao ao rI elrao da .Areia .e Blin.. �;,seculos 'un'f' d' ,"" .

.
.'

"
, . �

" l't"'d
. .', .c<> a o e ° l' ,.

,
'

. ,IIcm o o ,seu povo e
_
o sacrifício e o programa conver- e' M r'a' B t' t. t' U" d

relra po I Ica e v. 'excIa. Ja a govêrnO' de Santa' C, t .' ,

I" pe a 'ill'a!'ge.m, direita do ItaJaí�";i-'"varrende pI" 1'··'·
'

.' ,.

I
v Ira,. a 1 a IS o 1 e ,marla e " .

b' Ih h'
. I 'u aI lna pe a "

'

, .
�r "

,

" ara 0uge, a po lÍlca"do gIdos na cou's'ecução da construção (L de OI'
- _, 1

.i maIOrIa rwsqu.ense' e aVIa hI-' -honra' que nos t.
'. . ,,rIm, CÓm r.ampa' ma:*Ima de 40/'8 ''&'cau€lilhilJll110 ho l' d ,', " ,our s IveIra, crecorreu o a mos- .

" t d 'fd-
'.

d
. ou orgou' o sr., eo- '39 k

.

d
"

_ ";',

,"o d" i, '., �"e exc:'am� O", c;r:�e da caserna, e,o jUramento à Bandei- so num ambiente de grande cordiali). po
eca o a gr� 1., ao � li am1Za e, ma:fidante tia 5a Região Militar,' ge- ,

' : ms. e �exten�a?,. ec�;;,tando> 'enréOU/re�to d�.. nr ,é .:��la ':�?�lq�er r�; .ne�te momento; são pedras sig- dade, exeautando'a banda do 320, .ado�ando a polItica ?I�ada p.o�:. n�ra! Mário '.Ari
.

Pires', em vindo
mtutos, '�O�!tQs" 111lcIaiilo 0.1novira q:Q.r sI} éon<]uls�a na, 'VIda .' fiIflcatIvas do esforço que atual BC" d t' I eXCla., fazendo-o aS�llm depOsItarIO compartilhar co Cd' I' h
mento de terras .

. ,

E !l�,��e�vem' a paJa-vra a� O{ávi�, ,men'te, se emptieénde em' p'r61' da- '.'
varIas peças o seu ,reper Q-I de SUaS·':fl�p,�.ranças. de alegrI'a CI'VI'C�oS o''

Baque a .ora Por essa,estrada, qu' It ligará fl1.'d.e 'F" .. ,' ·,t" , .' ,
" rio. ., , ,,-' , a que rusque es .' '� ._ e

, . ,,'
.

"

'"lfI.J1H�, ... e nad\a;fiz�mbs'; ain- ereçiío do g'rande edI'fI'CI'O nacI'onal
.

À 'c' l..eceI·ra d t' r Acompa'nh,ei' com 'muito interês� tava vI'vando
-

turamente ,os a�sh;itos de Vidal Da_da &oin' ,,,,"o_. .
.

, aI!) a mesa sen aram-se'
.

'd
".

.

.

� .
. e \

---.. . .... i, ':., .,9i,��,çao,. para consegui-lo". que, ao depois talvez amanhã a
' '1 t t'"Nê' R

..
" ; se grlln 'e parte de seus- ingentes Chefe dos'm' '1 t

.

. ',mos, Ni10, PeQáu,ha e o de Sa.ltÓNegàr!'�e . Ués' 'h
"

.
- � , '

' os srs. n erven ar er u amos, t 'b Ih
'

.. -
.,

. aIS 1 US res entre 0S G d' ,..,�" .. , " ,

nã
,,' t ..��,,';r �o:n e�er a .cluVI�a,. geraçao atual Ira consh:uir, COiIti-1 General Má�io Arí Pires, ar.' IverisL

ra �' os, na �dmlplstraça� .d� .Es- Ilustres chefes do "Exército Nacie- .

�an e, eI�l �?�.�eh�?, s,e ,esco�rá
,t

o

,�10 �!rJ. oS'l�eals alheIOS, nao nuan?o, 'destarte, o programa que de Araujo, coronel Estevão de' SOll-: tado, pr�porcIOnou-�� a.�Imdade n'al' - prosseguiu o sr. Ihtervent
.a .produção d��,�IS. r�ca ;rêiião. ,<l\i

.... oma li 1 1:1, es SO,mente em frente o presidente Vargas ditou ao Era L' t t'·· I C t'd'':
,nas funçoes da 'adnumstraçao esta� Nerêu Ramo' I

..
0r BI usque. ' .". ','

. .

da� circunstâncias n
�

o·'
- sa Ima, enen e-corone an I 10' d I d d

..,. s - pe a emoção da <"S .., ,.1,
'
.' '"

"

.
"

'

.

.

. "it, a pOSSUIr a s�iI e que, aqui em Santa Cafaria!!!. Re is / d�.- OUo Renaux 'ref.eito' ua� .e coope�ar . UI'ante qúasI um SUa eonciênclit cívica o r

'
' "

. ;o���'�i�,dan:santeQUlUadade de co�du�a, ter sempre graças à brilhante a:dmiraveJ e Gergn'ano Sch'aef'e' , ',PC"_ ',decemo, desmteressadamente ,e Ari-Pire� pr"';t
' .

à
' s

t' generlJ-I, Á noIt,� reah�,o,Il�S� nos ,l\alões :dQfÔrça moral que üeve'se ." ..
'

. , I r e major IpIao, sem
. I . -

. , �"eu nossa' erra no S.' C 'n'
"" '."' - ,.

• .:
'

,

.

j.
':', � prmclpIO megavelmente realizadora ádfuinis" da Silva Cárvalho. '), ;::. .. qua q�er ren:.unel"aç�o' no _pro- 'posto que vem o'cu and h'

'
.'. .

'; rusq�lense: aromada" spiré!le (log,l1?-a de cada cldadao -, tudo tração do 'sr. intervÊmtor NereAu' Ra O t os lugare f d'
. blen�a €Ia ,ms'Íruçao publIca,. a .que de'um'lano ser'

p o a maIS dansante, ofet:eclda, aos "isi'Mnte":'isto
.

é' . . " u r s orallL ocupa os . , VIÇOS" que era grat' . . ,
' ., ,'"pre lsa �e c�n�bh;llr em. man- mos" governante CUlt0 generoso e I h N

A R'
.,

f'
'se lentregou v. eXCla. como conti- naquela oport .

d d ,lO ,O' com mteres�antes, números, de ,ba����ento e diretrIZ da conduta 'po- enérgico, lhe vem asse�urand� ,. i I'
pe as se� oras �lleu amos, vens,

nuador da', ob,ra ihidada pelo seu Continuan
um a e r�cQrdar.. lados l?or urp �ruRo_,de�,s.enllorinha��'hhca de aman'hã, inieiada, já, com de grande' estabilidade maI's fd l�s d� �rauKJo'IIlsmaelmA? de tGaSBtro,Ho;, ilustre pPOgenitol'- Coron'el' Vidal "'foviso sedo. o. sde� b�dhante lm- Dur{ln,te a Soirée fo�am enúé-'

o ,t I' t t t d 10 d '.
,e1- nono , oe ler e ugus o auer e R" .

_

.

, . .

... , ,. XCIR', epols de ou1r
.

, ,.'.",.. � , fnoave aS a u o . e e novem- zes, OrIentado' na sã política' pre '_ .. "I ,.' 'e I
.

r 'd' C ."" �mos, CUJO nome reveren�1O e ;ad- cori�idel'ações, f�, . .:',
as gues os prem�os aos venced�res â4�nrQ". '

cupado em 'servir 'os des�alid'o� i Pt: os sr�'t_CaPdl aOMsm�e ldno A� :s- miro; e sempre, o 'eneontl1ei: senhpr' 'prete do�' pro'ma ItrmOu dque o mter- provas esportivas. ',.
"".

"
. l-i't'ir'�,,"I�f'�<:!.,h .. �tl �-,w. .ni 'iii; lij! 'f>

"'. 10, capl ao r. um� e raia<,!, se�uro e< orientador da� melhor' .... _.
o ore� aquela ma-

.

',...
., n�f"hlçaQ d. lIi-mpatia fbera .

belllt I, ,

festi'va ·e entuslastlca-
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't\" G,a�eta
"
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,

� j 'Flfirian:opolis
"

� �'�'----

I
l,

,Jo,sefin'� Flaks'
r

eh eids"Oll"" ,.

o')

Credito Mutuo Predial
,

,

,.
,

Fevereiro
" .

,';

d�" 6"'0', ", ,',Ia, ,

• I '

L\use,nte até
" I , ...

m,eados"de
fevereiro

Foi entregtte 0" premie- ,em mercadorias!
'em -ITAJAI', ao

- feliza-rdo' C�RLOS ,

KOCH. no valor ele Rs. 6,:209$000, IF1� sorteio do dia 4 de Fevereiro
'

"

.-<." A .-.".
_'

•

,

_

,\

ESCfo.,pn:J1as
, syphilifiC<lS'

'" , 'i oi, o,' , f' . I

'�I1!H�����,_lI.a..
f"

,ig:Úle,l'
CUnica Geral "'- Vias

-; \,
r

fto. Milton dà
.

'

Costa" Carva'lho
--� \ �

'/;

i ,-•

. ,,' 1"
I'a.

-

1 r.
f ,_ "': �l' ,

:
'

F�ua CL)nsel,h,eira Mafra, 'n\"hF' O I O"t, ,R ANOP ,L.:.IS/ J
,

','li. "1

�L' ,:"';/- , L
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�
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-
• L!

(

CAR"NAVAL C'A_..
,

'
,. .....

't
�

/IA CASA DO KALIFA acaba de receber do. Rio "e ,de, São "aul.o, o',ala_or
e DIats variàdo sortilnento de' artilQ·s para ô' C'ARN V,' L� "Não �ga§a�'s�uas 'j

toínp�as sem p�ift1eiro fazer, 'UOla visita na tradicional e .' eacnavaãesca
•'......... C" S" OO I·,.I"A li I':F LAN(:A-PERFUMES; ..

BUA FELIPE,
,

\ .

"�� ....... 'e>

·-CONFET.IS! e SE'_P�.NTI:\"&S! ,6m'�CDMIDT� 2
.

G
,.' i . .(

Si)·�)e'"·� I.'��,

. '�. .

Dir,eção
.

de
"�o

.FLA:VI
IMelh<oramentosno E�stadi

o jogo realisad� domingo ultimo, em Curitiba" em, prús-l
.

i>'
.

seguirnente ao torneio neutro promovido pela Federação Parana-j Prosseguern ativatnente os melhoramentos no Estadio a

ense de-Futebol, entre as equipes principais d0, CLUB� AT�E. F. C. O., ordenados pelo dr. Aderbal Ramos da Silva, incan",.-TICO PARANAENSE e CURITIBA F. C., terminou com a vito- vel presidente da Entidade Maxima. .

\,
Não foi sem dificuldade "que o Brasil se locomoveu da- ria do primeiro por 2 tentos a,;1, tendo essa pugna, agr�dado,' Essas melhorias, que estão sendo .erientadas e dirigi··s

. 'qui para atuar no Chile. -Ainda ha poucos dias é que foi votado sobremaneira, a assistencia...
-_�

'i. .

• pelo esportista' Ternaz Cabral, vice-presidente da. L. f. F., de -

um credito de 50 .contos 'pleiteado pela C. B . .D', pois grandes Os tentos do vencedor ·foram conq,�lst9,d,Qs .por ,Levorato rão estar concluídas até o irricio do Campeonato da Capital. e
foram as suas despesas. '.'; . . . ..

e Bibe ·e o do vencido por Estaco. !._' se darà 1:1 9 de março proxirrio vindouro.' ",

. Outros entraves. além dos financeiros, surgiram e, para
. J

completar,' uma mudança extrasrdinatia de clima, podia fazer pe- ..
'

G"
-

.

... d
- ,., -r.liltihn I

. - -

d
•

rigar as possibilidades dos nossos representantes. .

.

v ID8SIB y .nS,!,Ir'IUUi IJ�� -�M"'í'rI--1A;'''7'1
USerl4:80. e cronometristas

Um dos nossos 'as'es sofreu muito e a sua forma se re-
.

..

.

.,
.

,';.;.;:, {.f ( i ;. •

'

-

.:

sentiu, mas, ainda assim, todos souberam lutar. Com bravura" A capital paranaense acha-se ent__U!ti.a>&!p�_(iIf'l �.9ífl1 f ....:l?r?xt- Continuam abertas, na L. F. F., as inscrições para c

energia, 'entusiasl1)o, patriotismo_,e decisão.. /
" I ma ida aquela capital, da equipe P,lá;�i�a:).h,0.I:N�$jA.::·r.-:1ESGRI- nometrista dessa. Liga .. Já .íorarn inscritos os srs, Adalbería Sa

I

Enfrentando representações esplendidas, lutando contra MA.
.

_ . �:' '
.. ('.;" I

.,
1
.. oí: '} � , r' no e Alteu Ferreira Linhares.

nadadores de, extraordinarta e comprovada classe, 0,S nesses pa-] A d�}.E'gaçao a.rgent�na -que @�,l�arQ�» �lJ�:_:R1?i,/;���?:t1 on- -------------'-------�-------..-j

trícíos souberam. �e'fe'l1der o 'nome espertivo do paIs. souberam tem /em, Curitiba, devendo Jogar, domt,ngo{\.Pl�M��,-.(foWr�i� �U- Impressl·on·a,n' te' a": tJP N'0;;[." A �
defender aptestigio que perderamos ha alguns .anos na nata-11-RITIBA F. C. ::,'.,:1,

,...�

tação, souberam evidenciar que não ha paralelos entre os que 1 .: '-o , --·d t"
I

"'.: PO'LI'�IAI!utam por id;eal,ísmo .e .sem ,intenções mercant.ilystas
e os, que vão II O Curitiba F. c, esenl'lj;ioDa.It�_..JLBhlmeDau CI. eu e com um . �

Jogar em pais estranjeiro so. pensando em. renda; esquecidos de .

' .,
' -----�--. -

sua.s resporrsabilidades e com a atenção voltada para o carnaval,
.

Deverá realisar-se, no dia 9 ......de março proxirnov-na- cida- pintor. pelonêscaneca. ,

.

.

_ _ 'I de de Blurnenau um encontro pebclistico entre os valorosos CU-
l!m Ieíto detão, rar� expressao e esplendor rep�e�en�a,. RITIBA F. C.., do Paranáe SELECIONADO daquela cidade. RIO 19 (Meridional, Brasil)sem duvida, um enslAa�e�to �reclOso para �s que ta�to. InSIS: I .

Para esse sensacional encontro, os Blurnenauenses pre- _, Horrivel acidente marcou
te� em .a�l:!.arar Q pro.ftssl<,>naltsmo� desastrada movaçao qU,e ai; param-se, organisando festiva recepção ao clube paranaense aue tragicamente a tarde de ontemesta corroendo os sentlm�n.tos d?s _Jogadores, e fazendo de�apa- i tem á sua presldencia, o major Co;uto Pereira..

1

"recer d,�s nossas pugnas futebetlsticas a lealda�e� a decencía e I'
"

.E' mais uma partida int
. stadual a

.' t· ....
.

no predio da Praça São, Salva,

pr"'prlo decore '. '.
.' '. '

' ere se regls rar nos anais dor n 3
",

.

o v .' .' • •• '.do esporte catannense. .

'.
. ., .

Vendo esse punhado de brasileiros que j tãe bem soube; I

. " Quarid<':1 ali procurava arredar
rara defender o Brasil; encarando es feitos de, ljlieda.cde Coutinho 1 .. IV ..... D f .-. . um cofre' de. ferro, ,foi por' ele

d.
.

d..1
dl ({" • .._,. ...e Ieda II C. '0. D.• colhl'do e desped 'd ..1

� e&,ga. extraor ·mana na· a\:lora, fIue se reveJ,a a primeira entre. to-
'. aça o ue en-

das ,as do Conti:-Hmte,�é que sentimos ser imprescindivel e ur- "

'...
contro ao sO.alho, @ pintor ·po- �mbriagado,

gente, que o govêrno,aR'll!sente a ,regulamentação .que�vüámelho- ..

O
•.

sr. dr. Aderbal Ramos da .Silva, que p�eside ::0m ra- lonês Isac Wi'endell. de 40 anàs
import'UD

rar e 'emparar o esporte amador. cbeio de beleza e puro.
.

. r� ehcleJolI.:1a. a F. C. O., ve!n qe ,enVI,ar ao sr. LUIZ Aranha, pre- casaclo e residente á rua .são
Gom :campeões na turma' feminina' f!' 'campeões na til! ma sl�ente da C. B. Q., .um_ tel�gr�ma: de felicitações pelo . I�rrilhante Clemente ,n. 362.

masculina, o. BrasU volta .de Vina clel M�r absol!lto, ganhando
,feito, de &ua representaçao a VIr�a;Del Mar. ' .(} infeliz q,u�,. alem. de gra- Por estar' embriagado, imp�

aindê, a bela e cobiçada ,taça AMERICA', que..

, repreSenta a v'Ue- "

. r ,:' > ves lesões, ficeu com, o. Craneo tumin�.o- �S' portões.� foi prêseD
ria do m..ais fqrte e daguele que' possue o mais qotavel conjul1to .

;

.

�eD'ni_o. d��{ L�\' F. F. 'I
" esfacelatdo, teve �morte

.. ,inst�n- recol�ido,'a0 �adr�s Julio" �iive
de nadadores da America. doSul..

" �
. tanea. ",' . 'ra Gonçalyes, residente' a X:U

.

De longe, portantQ, feli,citamos os qúe tão
.

bem' soube- Reunirse-á h0je ás 1930 Íü)r.a1" em sua séGle s" I
Seu corpo foi removido ,pãra. JQsé Veiga, 'ao: 10.

ramo honrar (f péfís' evidenciando I.:lI!!a fiBra q�eí I}os' envaid�ce e sessão oldina'ria' da Di,r�toria .da L.' F. "P., em que �erão ���i;do�' o necrot�r�o.' vind,o�, �ab�r ldo I
-

.

_
.

"

demon-str�ndo uma classe que -atraIU o res�elto. J,e a ,adn)ir,ação varies assuntos atinentes aO-.proxima campeonato. ,fato, a .pohc�a dOI 4 .dIStrlt0 .. ' T..au�f'�ren.,.a de
das dema�s nações que .tomaram parte 11� �mportante torneIO. ....e.� � iD.O..

.

dement
. Dignos do Brasil., os n0SSOS patnclOs que acaba de

cO-I .

• ..., .
.

'
..

,

.

'1
Procede'nte de São .José,'

�;!�e��e��i��:i:. �alàÇ!�n��r����! ��:��ésse�o���:���â�r��;:����" ,:Emp,re'"S'� ·C"n··s·t·r'ut"r".a Un' ;':\\i8r'.,.,. ��i��.C���i:e:�;�c:n;�::aa:��f-
.

em yerdade. souberam ,conquistar tltulos honroslsslmos.. e �os. .'. ."" .
'. a u"

.

'

ii
..

" '.
.., .� ,íft�""�.I'ii; ;;

!
. h�la Central;, aflÍr..I. de, �er enOl-

quais sempre nos orgulhar.emps. nl1�hado ao HOSl"lCl.O·. Os ar
01

Schneidér_,� ,de Joinvile, o ,dém a-

te . José Scbull.
.;

R "

.. �. t
(., .

De§reHpei�ou O .
,

I, "..� ..
• Por ter.. faltado �b respei a;b

I·Guarda .de, Transito na. 2, fpidetido o operaria da paria
Brasil, de' nome Altino Cott,a.:II' ,

.

f. �
I O' jog4)t deu e... "1".
I . Pel� ',�a�gento da pat;llha j�x-

I
traordlOária" toram

áP/'·ental�oS
na Policia Central,." enita,cio
Vieira da Rosa, garço resi4en
te €I rua Crispim Mir'�; LuísHa-

I mos. da Silva, carregafor; morador á rua CqritibaX:0J n. /66; .e: Jorge Leandro de Souza,· reSI

a dente na Palhoça, of quais es-

I
tando à jogar.o doiJinó, no Ca
.fé L. iberdade, de prbp.riedade de
Arno B�iilCa.· um ��nto ou qu�n •.
to embnagadós, s� elDpenharam

: em lutá corporal.: ,,,-

�'

I' .

'O prQprietário . da casa onde.

•
se registrou a b�íga fi. 'a jogatina.

I
foi �eéolhidO. ao' kadrês•.
DetidoS' 'p'ro averi-

'. -,

.

��. '. gua.Coes
Para .ave.ri�l�c;ões feram de

t,id0s ,e recolhIdos ao xadrês d�
Polici,a . C;ept�al, os iadividuos
.Juvehno �bsa. e Nelson Rosa,

. . ambos jardinei-ros, de' cÔr nêgra,
, Absof4ta garÇtntia _

I'
que se encoAtravam nesta capi-

, tal, Pl'OCedJeb��s d� Porto �legrti:,
Maxim'a p_ontualidade I Próllunciado ,detit!o

Incontestaval lisura
'

L
. • 'Em virtude 'de., mandado de

.:, ""--Ruà hY·Fr�tipe:;· ,'.Soh'rnitd, ·Pr'é'di·Oa�.l.n� .. ,! �:p���it�oid��,���·e ,����hi:�S!�
... ,

'-, r ·A,..me I iâ Neto" Kadrês', da Pálicia Central, ó in-
• , �. � j . cÚviduo Manoel,'Faustino Duar-

I
: l' te,. ;vulgo �'Venta,Sól", pronun-

",� :FQ;N E, :,. .:12" .

. IJ cia,do-:omo ,incurso nas sa?cções
"'I"""----'-:-""...............;_------...---......;.,.------.---

{; '. do, artigo 303 da Consohdaç�Q
...................................................""............,.......... : da-s Leis Penai�,

t

, ,.

I; ,NITORIA. DE <. ,RARA
'P'RESSÃO.

EX-
\

.
'

.

O Atlétie.o veneéu O Curitiba F. C.

'J,

-

�aido emblr'i3gad�'

Per ter sido encontrado
Jardim da Praia de Fóra, em

co�pleto 'estado de embriaguês, t

transportada 60 carre-ambula
cia para o' xadrês da Polic
Central, João Revere Farerí
residente á Avenida Làparta.' :\

i-San ,. 'borenzo 4 x'

.i:.� ;nenfse' 2
Flu,mi·

(De "O Jornal")
Ltd'8.

..

v . . No ma'tch- notU'f!1o,' real,iza'do' �a. feira ultima, el1tre àS es-'
quadrões. GO SAN-LORENZO DE ALMAORO e FLUMINENSE I·F. C.�,?' vit0,(ia' sorriu' ao esquÇldrão argentina pela �ontagení dé;
4 tento,S .contra 2. -

.. �

A i lii" fase de,'e'ncontro -terminol.:l
.
com o

.

FLUMINENSE
vencendo por 1 a .0,' g:oal conquistado per 1;'im. .. I.. No' 2', meio té�p6 .e:) SAN LORENZO empata por inter-
medlO de Langara, telJd.o-. a seguir este mesmo plaier aumentada',para 2 ,à çontagem; Ferriando Garcia e Diego Gàrcia fazem 'O

placard ame'tltar. .

.

'

.. ,
. '

Faltando ,3 vmimitos para. terminar o. encontro Hercules
corrJ uma jogada toda pessoal diminue a diferença para 2 goals.

.
9 esquadrão gL!anabarino atuou muito: bem no primeiro

half-hme, tendo o SAN LORENZO reagido muito bem no, segun-
do periedo.· .

I .

� •

O encontro ao 358' mi�utos� da segund;a 'fas,e quasí dige�
nerou, sendo acalqJatl'os os anlmús pela policia. '

O tricolor, carieca ,atuou aSS!m constituido:

Ai,; D1ai�r . or,gan·ízaçã0, i de
prediai:s da

sorteios
Arner·ica.;� -do: J8,,1

Subscrsv?' um titulo· ,garantldo' do
pl}$.:t7l'O"iU r"1Hversad -.r·q'H" q'l..(;e l-h e; cf à'r'á di;.

'-reito '���e �eg,�int'e�'! orsiTlios!
'100:000$000
25:000$000

-?
:l.« i1;« 20.000$'000

.

4.« ««
/ 15 000$000

5. .« «« ,10:,OOO$OÓQ
,Milha.!. . ?O_O$O.o�. �. ,<:entell�à 30$�OO DezeOé!-., 1 o�ooo .

� o� flOal$. do, p'qmelro, .,e scgunao pre\Tlio dão ,dindfo,
.

_ a: .isf;inçã'P,de: pagamento para o mês ,seguinte'
,�

,,- ·,-PROGl:1RE',CONHECER· AS VANTAGENS DE UMA .$E·R1E'
QUE LHE. PROPORCIONARA' UM LUCRO, CERTO, pa-

gandq apenas 40$000 mensais e, capitalisando . '50$000

NA EMPREZA CONSTRUTORA UNIVER�ÁL LTIJÀ'. NÃO
HA. PREFERENCIAS. TODOS TEt\4 OS ME'Sl\IOS DI ..
REITOS E Pi\RA CO:\4, rODOS ELA ASSUME E CUM·

I PRp· FIELMENT.E, AS MESMAS :OBRIGAÇÕES.· .

.a\1 ..'"

.
" "

1.. PREM!OS�, LIM. Bi�N�ALOW. VALOR
2. '«

-

v«
.

«;

50

I Capuano (Batatais)
,

. Guimarães-Machado
., Bàmt-Spinelli-Afonsil'lho

AdUson, P. Nunes,.Russo,' (Tim) Tim, (RomeJ,l e J. Car{.es), Hercules.

....
,

Com mais esta derrota ficaram termi,nados .os
.

enconfF03
,de (tuadros br-é,lsileiros cOlE argentinos, no TorJ1eip Hexagonal..

.Na· fJroxima sexta:feira, dia 21; realisar-se-á 'um FLA
, FL� -em E,u-enos' Air

..

es" no gramado do CHACARITA ' JUNIO:RS.

·1

I fmpresa Constrútora Universal UdiJ.
I " .

. 1. De conformidade' com .o decreto Federal. N' '2;89L.ó· soro.

t aio do presente mês re::lisa-se no cliá 26 d@ corrente, ás
15 heraS na séde da empresa, á rua Libero Badar'ó N:

103;-na capital do Estado 61e São .Paulo.

�:,·1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

�_������'_·�__��·F_lo�r_la_n_op_o_;li_'�_-_t9_4_._1t., , 1#

h
" \"

'

:,.." '. As suas grandiosas. I obras nio seu arro�o. Ele' domina, conquista o terreno

'-,4.;,',',:'"."'\
-,

ln.
,;

". 'O's,'. a', re'E'epç'a"OJlav_erá.
fim enumerá-Ias, pois COIQ,'� I E

na, guerra,:--.d?
Paraguai, r: .perdido e com ii. 'sua abnegação, a!.

,a�,
.

Sou o nosso Estado na altura. de do os, inimigos, surgem de repente tívez, heroismo, tornou-se a Ilgu-

l.. ", &.,�', '
,_' "

s'hviL C01110 padrão para com 0S,/ por dentro dos matagais, e atiram- ra de destaque, na- soberba galeria
,

':' ,"; .', "

-c. �emais Estados da fede�a?ão. se freneticamente contra nossos dos indómitos guerreiros que firma-

" , ' "

Havendo traçado com rápidas pa- soldados, no meio de gritos" feri- 'l'am seu prestigio, lutando' pela '"

Continuação, aa 2a pagina
.

rer pela
.

terra em que nasceram, �avras o perfil dos. do�s, ilustres dos,'galopar �e cavalos, cargas, de 'gradiosidade do' Brasil.
'

,�,
'. . I defendendo a sua 'honra e sua so- 1l,1?:nenageados, peço. venta para con- lanceiros, no meio daquele espeta- E o busto dêste 'grande hrasilei-

<v

Outras notas :: Adquirindo apreciável fortuna, I berania. .

" 'I trdar S" excia. o sr, general Ari -Pi- culo dantesco, uma figura se, so-· ro, com a presença da mais alta au-

, :'Álém' das autonídades já: meneio- graças à sua .incansável operosida-'I' "Meus senhores, o. entusiasmo, que �es para descerrar o retrato do bressai: impavida, hercúlea, dina- toridàde do Estado e, da Região,

rl:fdas nesta reportagem, em 'nossa de e espírito' de iniciativa, nunca" eu não pud� sopitar, levou alto e eminente dr, Getúlio Vargas e o sr. mica, que assombra, como se fosse inaugura-se 'nesta sede ao: Tiro .de

';.�·dição de- ontem, 'p�rti(;iparam das a deixou inativa, além de aplicá-la longe êste discurso -r+, quero, ago- consul Carlos Renaux, patrono �e um ser sobrehumano, E' o duque fole Guerra 317 - "Tipo 'que não se ins-

· hom'tmagens prestadas aos srs. In- em novas fontes de produção, vem, I,ra, em nome do Tiro 317, agrade- ,lnaior benfeitor de Brusque .para Caxias, é um brasileíro., peclona, visita-se."

'�,u�ci;entor federal e' comandante da já no último quartel de sua exís- ,'cer o comparécímento do ar. Ne- pos dar a grande honra de. des

." 5a� ft M." dur-ante .
a sua estada em. tência, destr-ibuindo, parte dela,

I
rêu Haines, figura singular de' .bra- 'ç7rrar o retrato do- nosso muito

,

, Bt(í'sque, l\lJis os 'srs, prefeitos em obras de benemerência s@cial�! sileiro. e patriota, a quem o Estado 'digno Interventor, amigo de Brus�

F-:aircisco de Almeida e Valerío Go- escolas, hospitais, obras, propr-ia- r de Santa Catarina ,mu,i:,to' deve" ao :qU�, d�, Ner�_u Ramos.
.

mes,' re��ectivaJ.V:ente', de Itajaí e Ti- mente ditas, de, assistência social, I General Ar! Pires, hoapa do NOS- ::;-' Consirle�o maugura�os os retra

[ucâs ; Bruno Hildebrand, prefeito e'ond� quer que justifique um be- so exército, símbolo, e .exemplc de }?S dos dOIS g;andes filhos do Bra-

ír.teríno de -Blumenau e tenente dr." nefício.
�

dignidade militar, padrão de vir- ,sIl �ontemporaneo:
.. Timoteo 'l\Ioreir,a, delegado regional Aquí, está, nesta caserna pois, tudes cívicas: a êste"dois eminen-,

VIva o, Brasil !"

l l;de polícià naquela cidade; 'prefeito um exemplo edificante de sua ele: tes homens públicos; o ·T�ro 31.7 Õ discurso do sr; Euvaldo, Schaefer

,
Frederico Hardt,' de Indaial, .r-epre- vada e superior compreensão so- quer expressar o tributo de seu re-

'

"O Tiro de Guerra 317,' ao inau- 'I-:-Ó,

sentado pelo inspetor de fazenda �ial: _ quís legar o seu' nome a conhecimento pelo brilho que em- :'gHrar a sua sede social, não podia
" ;. V:itó� A:�deII:làr Gevaerd; major Scí- uma instituição militar, �testandó, prestaram a esta tocante solenida- tde for�la alguma, deixar de home-

·

pião de Carvalho, comandante in- assim,' o .seu espírito de" brasilída- de'. nagear o 'pat�on(}, do Exército Bra-

:,têríhq; ca'pitã0 .Al)gusto J'osé Prt;s� de,. o seu gra�de' ,amor' ao Brasil, Meus !lenhores, abrem-se às por- ,sileiro, o grande D�que de 'Caxias,
gra-tre ,e tenentes Henril:ttw Cardoso d

'-'

tas d'a caserna do' T
....

I·ro 317'a' valo-
'

,l C" I C I R
·

,
' terra e sua elelçao, teatro· de suas :,e o veneran)-Lo ",onSH ar os' "e-

e RIu Menezes, do 32° B. C., deBlu-' ,.
.

'd d b"
.

"

f meAau;, a diretoria do T..G._. n. 40,
lutas, sitio de suas,atividades, chão rosa mOCI a e '.usquense, a quem :naux.

de seus grandes êxitos, ceNário .de n,a ,verdade, vai pertei:lC,er êst� edi-:!,' "E assim !azendo, prestando esta
·

pes�a ,capi,tal, C0111posta dds- srs.
suas ale,grias, solo onde renousam fICIO. Em br.eve, ela, VaI se ]')ovoar·, sImples e SlllceFa homenagem, com

Hélfo R{)gis, Fernando Faria, Aroni
as cinzas de sua esposá e berco de do sadi6 e cons'trMtor alarido 'dos' :,a inauguração dos, bustos, d·éstes.

.
Natividade, Edio FedrÍ!!O, Helio ,,'

. l'd' b' f'
-' "

.
�

seus fI'lhos . que trabalham com o pensamento, OIS rasilmrDs, não az SIQaO' JuS

Soh!n ,e SaI:geRto Laudelino, Caldas- '. I
?, Consh:uindo es:ta, caser)1a, na' ci- voltado para o Brasil � novos e'l aos que. merecem.

, "
·

� u4m,.grupo de ,atiradores !(io T. G, C 1 C I R
dade: brasileIra, que mais de per- galhardos sold'ados vão formar sob, onsu ar os, e,naux! que velO

n. 7,5,. d� Blume!lau. '
, I

'

B'l 1882 a
A'

� O[.sr. p:rof, Mo'aci� 0rige, diretor" te;> 'lhe fala .ao coracão, quer,. com êste teto e novas· esperanças sur� ,ao, raSI em , e, ama!). o esse

" , " �ss�, a pa� d,o b,en;fh;io, q,u,
e pres-I

girão no (:;e,nário nado,na}., .

:
",' torrão, co�,o se fôra se�,l. berço. ' do-, ,

,E'D I'TA'',L' í.· R�t&DI,'O'.
,<l.o 'Pi' E.�H.Feliciano Pires:'" repte� t d mero melho mentos • -, 'UI

,sentou o Depattamento, de. Ed,uca- ta" cultuar a" pátria. hospitaleira., Jovens atIradores, vos SOIS os,. 'OH-O e �nu s
.

ra
,,' GentiÍ Vieira 'Borges OFci'al t

\.lão;,. � o, seu diretor, dr. Elpiâio Bar� que' o recebeu como filh.o·, e que depositáriós da' nossa fé (üvic'�,. p.0ndo el?1 de�taque o selLespmto. do Registro' C:le lmoveis' da ,'Co- BER1JM
abrigou os. seus sonhos de moco 'portadores das esperanças d,a P:,b "fIlantroplco.

, ' marca cttl Bbm' Retl'ro do' Est-a-I' \
bos�.� "

,

I
. ., 'd f t' ,', Chegou pobre porem cheIO de'

'

"

','

'.

rl,�ur.an:t� a' sua' permanência. em onde descança na sua velhice, ain� trIa, que so sera gran e·e or e pe-, , ,. ,

'
,

:' do de' Santa. Catarina,. faz pú-' . . '.
.

.
, ('., d h' d 'd

' 116 vosso continuado� esfôrço pe- InICIatIvas, ao fundar essa fabnca
bl':' 1 S',

. Programa da Eqtis ..

:J3l'lJSqUe-, o sr. Interventor NerêU a c ell� e 1 eals./ '
, ,

-'
que ho'e não é sómente ,uma gloria 11,;0 que, .pe � oGtetiade Co- ',"_ I -,

'

Rarnos ,,- foi �lospede do' capitalista Realmente 'meus senhores nesta lo vosso decldldo trabalho, pela J
, , ' , lonisadora' Catarinense com sé- s..ra A ema de 00- i

,
. .época em ,qt:e o Brasi,J proc�,ra se dedicação e indormido patriotís�, btrusquensde:f,polrdemd b�adsIltelrda, lu-

de ",a cI'da,d'e', de Por'to. AI·eg·'re ': . das CIIFtas
sr. ;Augusto 'Bauer.

"

ou com 1 ICU a es e· o os'os I,', ,f '-

,:, Ee.lo. •.•sr..nre,fln.'to foram decreta- preparar militarmente para as _e- mo. •.
,.,

t'
.

S'
, 1.. 't t Capital dO Estad,p clo :Rio. Oran;' .

"

"

,"', C" Ih f' no Aur'i ver ma IZeS, ozm�lO, mas ,perSlS en e, . , .

dos feriados municipais os, dias de ventua1idades (i}o fu�uro" OI:galli?:l)n- om os o os IJS.OS -" ,

,

,

"

1 de do 5u I, '.com escritorios nes- Seni'Íço el1pecia1 d'a Rr:>V-Sãó
',.

.

d dO' d' .

t rr COÍl1 0' superou com -lIlComparave tena- ..

sáoad,o e domÚlgo.. do um ,exérctito c.apaz, de manter, a, e pe.n ao a nossa e a, ". J l" 'd cl 'd 6b' "I te. municipiq, nos lugares Jarara- as seguintes, as . emissões mais
,

.

't" II, d P 't' D n!'>
CI a e, to os os Ices que se � le '

.

sua, soberania', é'graNdemente ISjg� san o org,u 10· � a na, que· e,"d' C� e Salto ,Gran.dlf, fol re,que-ri-. interessantes do, programa das
d h,' d 'd'd t

. eparavam, E
.

õ
'

D'I'sc'u'rsos' nificativa, a· construç'ãü desta ,ca- YOS' eu, marc a1 eCI 1 amen e l'la". E B
A,

'd da a Inscrição do Memorial re- ' mlSS ras Alemãs de Ondas eur-.
i

'"
.

" ,
.

'" rusque, esse· nosso quen O'

C.. onfôrrhe prome.temGs na' edi"a-o 'sér,na, centro de prep"aração; éívica, ra frente, que glOriOSO sera o des-··, �. - '. ,A ferente a$ glebas de terra's a- tas com antenas dirigidà$ para 0,-
1>' '

•

, d' B 'I"
';' tOIrao ,natal, VIU na alma ,dgsse ve- S" n ... .

de .ontem" damos a seg.uir os dis- e 'bélica da mooidade· de Bl'<usque. .t!-no. ,o r.asI.. � nerando a verdadeira filantropia. bai�,0' d�si�ritas; _ .. "rasil, �JQ,__:b,.63' .metros _,.,. .•
emrs0s proferidos pelos SJ,:S. João A 'li�ão do século :está nos el'ls'j- O dIscurso ,do sr. Germa!l;0 Scha.efer E' um magestoso Hospital qlle se RIQ Adaga. 1.485:600 tns, 2; 15.2'80 qullocrclos, DZC - 29,16

Alfredo Rebeló, prefeito '.qel,'111:).no nàÍldo Cillile só·é grande e feliz uma;' "Depois da inàugu�ação �o!ene �lf 'levanta onde oS doentes amenizam Rio ,V,árzea ,da Raiz 341.500' metros�10.290 klc1os. e DZE-

'Schaefe.t: e Euv�lclo Schaefer, que �lição que pode contar com p,c;rde- Sf.de.• PO.. !J.osso _ �,lorIOSO Tfro, de
duas dôres. mes 2., Rio Jararaquinhas 332.800 24,73 metros-12130 quilociclos.

não' foram. e�tam:p�do� naq;uele' nú':' 't.@sas forças de temi, de mar' e'do G:u:rra 317, onde'os n?s.sos fll�os '. E' uma Maternid'ade com todos ms 2. LOJ}'fba Alta 2,283.309 ms 'FE" "

. "

"','
... a'r'.'" <

'. ,!VlraO' receber as aecessanas noço. e",S: .. 2 .. , S.ant�, +"reza, 4' ..41;.'7, .922 m's 2' .'
5a. ,lR�. ·lUA 20 DE. F�VE.,

mero pl!)r.;f�lta:\.d� "espaço:" • b H' 'd' t
·os, tequisitGs da higiene; São esco- 1", U

, ItEIRO DE' 1941...·
.' "�',l:�;, 'Infelizmente, parece .. que as,; ná- � s� re a, ,lstqna. e nossa ex reme-·

las, são premios aos alunos ,melho- Rio do Meio 3:002.552 ,

m�" .2.' (

"', d' d
'.

j
� 'l-r d

-

f' d . ..l -

tA. IClda Patna e dar o seu - tudo pe'la. ,,' - Rl'O do Engano 1 221 100' ms/"" ,

'"
, Isçurs.o,·: '0' sr,. ' ,�ao A re. o' çoes racas e' esarmlluas nao em '

.
'

'

.' , r:es;, sao campos de esporte; sao
.

. '

.'
.. '

.

�. 18 59 hrs - lnici
".' Re'belj) direito a uma existêneià livre. Uma ,sua. ,�grandeza, o Conselhp D�,I�Be.; sociedade,s �sportivas q,ue recebem -RIO, BOOltQ �64',800, ms 2� �io '19'('fO' "h'rs'�O �n"d" F' • . .

.'5 "

".. �, . _
,_ '",. _ ,rahvo houve por bem promover es�

"
.

" ,

'. dos Bugn�s (Chapadão) 1 835 500 ,y<! • mu o emu:n-
,

'.',.Nao,fQSli.e; por certo, a· c�ença naçao desprevlmda e uma na�ao '
"

:.. , ,
. h

'

. dona1lvos e que C0ustrOelfi- seus' es- _'.
- ,

.,.

" ".
no fUlha' paléstra dI> m'ulhe�r 'p"a,,'

..l .,". "f "d . . f d d" t ta magna sessao, afIm de se ome.;. t'd'
.' ..

d I ms' 2 Arroig do Araça 8 536400 I
� \

" ." I

I'le�u�@ ...motrv(j az,o Ci)I;a ol,',\terIa. a a a a mor ,e. ,

.

','

", .', . ��;. ,a lOS e slJas se'es. ,',
.

"
,',:, :' ira 8 mulher),

, '� •.,

.� �.);" "';;;J' .. ,.,_,' .'"
d'

:: .. ,1,; /1 ,.T,l" b't ',. ..,

t
.. nagear com carmIm. todo. espe ,

S- 'Ih'
,. b" IlÍs 2 RIO' Tres Barras 7 072 "50 '

, ,,,. ',;> ..

l'eGus,aQ,.'o' o' tml'ia.rgo!\,- ·ll�.s:e:JilSil�i(tef'c" o.�"t':.tnu.!.l I,Jl.Y�","I.lep e., lJa§ ll:1-áqmnas '. ,,' .' �:' _. ao me ,01:amentos na ur s sa- '.'
' ".,.'Ii! 'I ta 15 hrs�Uma' 'soquencía de

'pr�te do pensamento' dtv1'i;'6"de !de "guerr,a;' na ·1itm,.e, '-,I,;e�Q,1QÇ'ãÓr:;e� .as�ma'Is.calt,asrutor�ltide§..,,� ,u-ea<m,' tillI6,'...u.a;._�.-"deoo e.fifiin_.in�l;.p,ê- ms ',.2, • ,RiQ, !res :Bar.raS 6.4,,63390 ", ',I d' ·d
.

E
.

. .� � .

:t'r.' .

. , • , ,.:,
•

1 bhca e do' Estado.' '
'

..-'ii." .. I,ff, ',' " •• "

$f" '.- ,�

:nts""�"""S1ttrlfd'OS?'�'Q'S'''''';d i-stt-H€l&* me o. Ias a ID-IB!!Ior.a '. li.Ie VIena

: Guerra .gp. E �.ustif.icada era a ,mi- preparo dos, soldaào� r.epou};a a.
. C' "

�,'
1 f do.

'
•.

ros"
>

auxili.ôs ,que .pr�sta, e agora?' , •.�.
. \

,.;"
. .

',:
,

.' sÕÕll�lreçio"�:'i1e-""M�ého'6'-";'
nha �ecusa:.' .

'. n.o,ssa soberaÍlia,� Corre, p6rtanto, a " ou�e:!lle .�O��"lDe e ,e�eeu. mais uma vez, o valioso auxilio pa-
Santa Tereza, Salto Ora'nde' e' ·

...·é 't
'.,,_,

, . ": .. '.
.

l, .

." <
, _ .'.;,' ,trvo deste MUll1Clpw.-a ,sub�da h0n'i. '

,
•.

'

.

'. Alto Perimaó- desta C0marca uuer.
. '.} �. " f';' ,

.' Em ,momento e:xcepcÍonal como nossa geraçao a forrmel'avel tal'e·fa.' d f'
.

"d � . ..' '}' ra.a.,.constrttça,o, desta, sede, OBde'o,
.. ' -,'

,

'
'

,
'. '1930 n1l8 -Palesttà ·em por'tu

" '

'

,

" ' ,. ..., , ro,. e' az-er� a sau açao ,maugura ,,'

d
'

'. . ·P e I a r e' q tt e r e t'1 te 'foram " ""'.
.,

"está 'agr.adáveli à,Jminh'a ,., em0çãa de, preparar Iml!J.tannente o· Brasil
d t' t-'" t " 'd' h' moço, JO:V!lll�, vem apren er amar, o " .' guês versando sobre 09 sconte

, ".
'
.. , :.... "

"",. , ,
• f" ,

., '
.
es a aCl .. JUS a e}mer.eCI a om,e-·' Bt -'1

'
'

. ,apresentados e depOSItados em .

' ' '. '. .
,._

, •

patnohca 'S'l·n·to -que algo' elefJ,;lza para as pOSSlvelS I e regas de ama- '

'. 1 " h {.
' aS-I . ": ,.

'

'd ',ounentos atuaiS
.

'_ /- <1
"

_ Nhã: para' êsse ideal devem con- !nagem
a0S �I�C ar.0S: c � es.

/-
.

Justo, pois, que' o venerando Con- meu car.torJo os <J,cumentos 1'945' h' N' .• '. '"

o �eu coraça�" In·f ama. o ll).el!1 en,' ,
,

_',
"

" " ",'. Antes, p'9:t;em,. de conVIdar 'as al- 'I C 'I
'

' exigidos pêlo Oecreto..Lei n. 58
. "

�
rs.- O-tl(118flQ- �m ale-

tuslaSlna elevándo-ine acima' de v:erglr todos os no.s"sos esforços., , t'd d
"

'l"t ...,
su ar os Renaux, mere!:a um ,,10- .' ..

. • mão... '

-. ,

.

:' �
,.'� ,

'.'.

, :n1i� me�m� �, dessaríe cuido-m� Confiamos na. n;ssa indôplÍt�'c0� ,as·tau orld·a�s mE, a;reSaqUlt'"Jil.t�e""" gar 'de' destaq�e, deNtro 'des,ta··se,- d� 010 de;neZeln3br(1)gd: 1,9.31 e p"fP"
"

;,
" ,'.

.

'

_.

'. , sem, e,s.a ,e,:;,..erpare,m ,os,".Te:-r,.a.PA� de.., ,,·'·o'T'I'r.o" 'de,GllerraJ, restando' lo ecreto n.. .07 ,

.•e,'I5 é.Se- 2()�00 hrs.-Noticiario em Poi.'-:-·
capaz d"e, esplntMalmente, ao me- ragem; mas confiemos, ainda l11ais, dos Ilustres homenageados n,,eço. ve- ""h�, .','

'

,
", P, '

tembro de 1938 exceto ,;i,. rela' tuguês.
,.

.' ..

'

.

,

. . 'd "AI d T' 'no' nosso pre,pâr.. ô rnii1tàr, no, p'o-' "
"

", ,,' "; ..
,

.

esta omenagem, Inaugurara ,s@-'
'

..
",' >.,. '.

-

201"5' h' C 't d'd
nos, eorres'pon er aO'a'pe o. o Iro ' 'ma 'P,ara_.tr.açar· em rapldos toques I 't b' 'dA" d {'ãó crónblogica dos Htit!os de ' rs.- oncer o B, pe I 9

317 '

'

d' der, eficiê,ncia' e quantidade, da,!> " 'd" ,

,. '. :'d
.

d' r eneRl�'n e, so a preSI enCla o, ,y ,

, "

",

para o exército.' alemão'
.

, , p�ra� e,m seu, non�e, sau ar as as vlrtu es c�ractenstlC""SJ _O,��, O.l� digno Interventor ,Dr., Nerêu Ra- dominío e certidão' dos mesmos,
.

'

•

altas e dIstIntas, autondades, que nossas máq�lÍnas bélicas.
. grandes estadlstás. O, BOSSO precla- dis"ensadas P'elo M •. M. O' r. 2I;lS'·hrs.-' ,Revista 'âa impren�

nos h
'

111"
. Tr;lbalheril0s COI:n 'afinco-. _Rerse- P 'd t D G tuI' �T mos, e presentes o exmo. sr. Gene- -t' , 88 por NanS Fritzsche

'. on,r,an: c�, su,,\prese�ç.a, e a 1'0 r.eSI en'� r., e, ,'10" 'vlJF�a�; ral C(j)Í11andante da 5a, Regíão Mi", Juiz de Direito da Cómà'rcaj' por '
,

.

culta assIstenCla a esta festIVIdade, \'erança e patriotismo parjl conse-. com o seu dlllamIsmo, com a !lua n: lt à t 'd d Tt· já ter sido prodtfiÍdoS lho re-
21,30 hrs.,.-E'éo da alemal'lha.

e, sobretu_do;,agradeceI: ao sr, Côn- cução àêsse desideratum. -/ clarividência; com a súa �.rgÍl2lá., 6i a;; : a ts. �.orI a e� ��, 1 :�et, gistro iniCiaI que se ácham 22,00 hrs.-2: noticiaric em

su� Carlos' .Renaux pela generosa Se qvi�erm0s a, paz, preparemo- ,privilegiada conseguiu dar a� :í;)8'� :ú;cião' ��:SI�S l,!a� � ,!Js o

t eSd
e

iranqu�ad()s áo ex-ame dos in-: português. '

doação qestà 'Caserna, .escola· de I�OS, para, a.guerra. vo brasileiro aquilo, de que neces-'
nossa 'Patria'vlvOendlles ie recan o � teressados'. que p'odftrãó Glferecer I . 22,·30 ,hrs._,...Mu�ica, romantic{i

. '. "
,

d " Joyens solda-dos do Tiro 317. - 't' l'h d d' ..
'

t'
',' . '}' ,e v ve um novo' pela &raod·e orque�t'ra da Em'

,

, cI�lsmo.,' redutó à são p�triotis- " SI ava:. ,'1 er ,a ,e, >.}US [y!l ,.s.o�la.: .trabalhado],' e feliz, q'úe tantos- be� hnpll.gnaçã'<r á 1nscr.içãú, . até .10
.

' e>.
'

, '. " " �-_
mo. 'c enj vós, ao vosso patriotismo, a vos� herarqma e dlsclplma. Deu aos ope- f", dI' b' dias após a última p.ublicaçãO

sera de FFankfurt sob a dueçao
...,..

,

.sa d'edicaçao, ao 'VO(i�:p amor. p'elp
ne ICIOS e e rece eu. ' .

. ,
'

d Ott F" h ff
Esta .c-asa, cujas )!lortas Se àbrerp. r�riOs da noss� ter;,a �s reiv,i�l�ica- T,ambem;., dentro. desta escola de deste edU.al. f> para, . q�é' chegue

e" o nesc e ar.
i

,eút instante tão ªflitivo para vid� BFasil, ás voss.as. qU!il}idades niíli ..

çoe,s, a,q�e, faZflam'JUS ç que �m dOU- ci,vismó,
não

.. P,o,
dia'

faltar,"
o busto ,ao con, h,eClme,nto. oe

" tÓd9,S, la-
-r

da humanidade. e.,que vai. abrigar., tares, à vossa disciplin.a, à vossa tras naçoes ,.oram conq-ulsta, as de .Duque"'d'e C'axI'as,' " .
vr.ou-se o pres:el'lte edital, além

. ,
-

.
, coragem estão confiadas. as éspe 'i!' •

'
, , Iee ..

.:1lluito o Tiro 317, traz no.s.ell.,pÓr- "

-

com sacndClOS.
.

. ,Quando desdobramos aS páginas dé outro'S 'd�: igual feôr que se- _"- .. ------ �

·
tic6, o nome. b!)nE!:DJ.érito de .Oarlo�

ranças cio ,Brasil. J�!.�t-nos a siderurgia, o grande, do )!lassado, um ,séntifiiElntG de or.1 tão publí!:iltlos na fór.ma da 'Ler.
R', \-l'.em o Tiro 317 'qma tradic.,ao -:-' ,} d t d' t d 'd "'�K, "

B R' t 14 F
.

. ç'p.aux, que"num,:ato,de �kV,ada sonlO Q.ª,-:es �.lS as es e J.na�a. sulho invaqe o nosso espírito..E'· ,om ' e·Tro,. :
'

de evereiro de

,insÍliraçãCi). ,patri9Jica, de sadi-a. vd- ,çumpre-vos, �rs·. :atiradores, z:lá-Ia . Deu-nos a hber4ade de ,�os ma� o; de sermos brasileiros. 1941.
.

...ca";ã,o d,v,i.ca, rl.,e 'verdadeira co,m�
na vossa nova. caserna, acrpscen7 nHestarmos num' s,entíd,d de,' cola- E rem '''<iI f' 't h' GENTIL'VIEIRA BOR'OES

�, t ' d d
"

'b
' , .' ...•, . . emorau o os elos er01-

preef',lsão'sGcia.l, construiu-a, sob a
;ln, o, �.a a ,ano, novo,s". atn utos" b0ração de construção. '.' cos dos nossos,. antep'àssados, vi- O Q.ficjal

.visão pa.n0r-â.H)ica da hora que pas-
.novas conq�Istas, qUIl :n�sc�m ' Deu-nos tambem o nosso 'gra�de mos 'que grande parte da nOssa hi�.

sa, pensando no destino do Bra- he� �.sabels _. ,da dI,s�Iphna! d9' sbpho: a Juventude Nacional,'a�rria '{ória foi feita pela espada de se,us Reagitt a-prísã.
l sil,J que n.ã0< pode ficar' alh�io às

tra a o, �o ca�ater �lhta.:, e das mater da Pátria. guerreirós.··
. .� grandes VIrtudes do. cldadao, Deu-nos ainda· a figura austera' Ent h '

.

.

.neéessidades do século 'armamen- " ',"
'

.'
'

, , re os .omClll1, que no passa- Pelo sàrgento comandante da .�.

, ,... . Sms na ,verdade a um tempo é impoluta do nosso gra.'nde In'ter-' d Itista em. qU81 vivemos, contribuin- 'ld 'd'
'

'd d' _"
, ..;

.

. ó grandioso de ilossa Pátria tan- patr,ulh,'i\, e var,ias_, pra"ça,s da 'For-·til '1' ; 1" so • a ,os e. CI a aos. ventOr dr. Nerêu Ramos, <tlle indlll-' 't'o fl'zeranl par }' 'I' t' 'd P 1
'. o, aSSIm com uma cq una,. para" .

. ,.', . !" '

" a eva- a, 1ll0S ran o (:8 o lCl:lal, tOl recolhido ao x:a'

'O �rande edifício dª defesa na.cio� ., N�ste se��lo,. a necessldap� c,h�11 nitavehnente tepres�nta 9 maio(fi- que a gente brasileira tem a fibra dr�z, cerca das 3 horas da ' ma- .

naI. É justo,' que, ao. l'naugurá-Ia, un_t lj:npe,rahv.p:•. a. de �o�o,: c�d�!;l.ao lhO, de Sa�ta ,CatarI�a. ", ,,' .: .

do ,soldado, - sempre d'ivisamos dmgada,' Elisio Ribas, de côr

�sthdemos, a figura veneranda de, s�v um soldaq,o ..O ,e�ercIto e, a. na-�, O. qtle dI�emos maI� ,desta gran- ----- em primeiro - Duque dé Caxias,j parcla, pintor, residente á rua

,�eti .doador, traçando. 'O perfil moral ça0 em armas; ,.
•

"

' I
de �er�onal�d�de_! DIremos .�pe-

. Foi est� grande cabo de guerra, Lages, por. estar' promovendo de-'
\l.êSt!� homem" cuja vida é um exelll-

' A guerra, hOJe, �;lO .se faz ,�Qm�n- �as. E a ,p�oJe9-��. �� pe,rsonahda- ,o pa�ificador do Brasil, que subju- sordem no
i, Café Comercio".

�i>ld dê trabal:ho� em pról da 7coleÚ" te: nos c,ar_npos-de ,b�t�lha, prOprI�- de de Getuh? Vargas n(;).�.st;ildo de gou todas ·a'S revoluçQes, a Balaia- Ao ser' p,resd, EÍisio Ribas rea-

i'
. m,ente dIto,s, - ,as ,ofICInas., os 1abo- Santa C�tanna. "

�
.

da do Maranhão a 'ag't ç- P l' g'l' t d"
' ,

.:viaade. O, norné de CavIos Renaux ,
" ., ".":. O· ,

. '. ,"
.

,
, 1 a ao au IS-' u, ornan o,se necessana a m-

>

, " . ,I at0qos, os gabmetes, '

as esto,las' rgamzou PloraLe pohtIcamente. ta e a revolução civil de MI'nas e tervenra-o de varl·..· .

'
.

,,�vlVe aureolado de respeito' e admi- - "',' E' d d' "-,'
, .'" .

' a .. praças e Cl-

ração. Nascido .do outro lado do
sao, OUtp0S tantos campos, de com- ? ,no�s� �a i ,�ntr� dos sa?-s o movimento revoluCionário 'do / vis; os quais,. a muito custo,

� Atiântico, nunoa !ieixou·.de amare
bate, ,,:-. nos l�res onde se f0rjám .pnnclplqs

.

o, sta o ,OVI'l, seg�!u "�io·"Gran.de do Sul,' a Ro�as, dá, Ar- I conseguiram SUbjuga-lo.
'

, " extremecer o Brasil.
os .capÜeres, onde. se ,fQndem as a :ota lUmlllO�:l, do seu ven.�r.aBdo gentinà,. culminando sua gloria na A policia teve' conhecimento

,

Cas!ldo nest.e· p_aís" chefe qe., 1l�-: ·virtudes primaciais' dq hom,em, âí, pa� Co�onel. yldal �amos" fazend,o Gflerra d'o' Paraguai,' já idoso, obe- de' haver .0 referido individu�
i mero�a. familta, seus fil40s; c;le'lltré sobretudo, reside ,a �rimeira fren- .seu � lema de .seu, ilustr,: p�ogenI- dienté. à� ordeas de seú Imperador feito, varios passei<ls de automo-
·

os -quais, industriais, médicos,. ad-
te d�! combate, !ia qual depende a lor, Estr�das e E.sc.olas: '

.

e aos dltames de seu coração; ad-I' vel, gastando 60$QOO, e que ha-

vogado; enge.nheiro, foram todos .v�tória das nações: - rôta esta Sob sua ,�arga Vlsao fo� planeJa- quírindo a; simpatia de' todos os via estado no balneario com

primeira linha defensivà, a derro-
do e ?rgan�za�o o Departamento brasileiros, lutou dur,ante todá a! varias . decaídas onde'"astou

'_ educados. à brasileira. Deputado à
'f 1

" de Saude PublIca '!'
"

I"
" ....

· A.ssernbléia' ,Gon;�tituinte Estadual ta e ata.
F .

'

.

,
,

"

.' sua VIda para um Brasil unido, fOr-, pa.ra mais, 'de: '100$000.
Mães btusquenses, enriq'uec'ei o

ez ,co.nst,rUll' o le,pr,.·o�arIO e o te e' l;loderoso.
,',

dá 1892, nesse cenáeulo @ sr. Côn- e t 1 I ,.

. patrimô..,nio",moral' de vossos filh�s, Pdrev
n 0r1O, que pr,oe am,·am.o graB- A ,bravura, o genio guerreI'ro, a

.. sul ll.enaux tilVe atuação 'cle relêvo, ' d d
educae-os na forja das sãs virtudes .e amo.r e. um paI, edI�ado a seus grande lealdade, o desprendimento

Homem. de lutas, :ba.tett-Se na im� . fIlhos rnfelIzes e '1"'
'

ClVlcas, criando-lhe' nal�a a ima- ,

" que VIsa ao so- pelas r,econ,lpensas humanas, a cal-
prensa por bastas vezes.

.

mente a saude e be t d
'

gem 'de um Brasil grande e feliz ,�

, m es ar e seus ma inegualável que mostrava
Onde, porém, sobressai a sua di-·

lJj
coestaduanos e conjuntamente a combate tudo

'

t
"

em

nâmica atividade e n-á Snd'ústria:
pa.ra.:.ql,le.�a)l1all ã,._qQando_�,as.p'Qr- grandeza de Santa Cat r'

.. d' .'
IS o apreciamos no

tas desta caserna se abrirem' para
.

.'
,

' . � �na, e am. a, grande cabo de Guerra � Duque
� aí, estão as fábricas,'que ,êle .

b' I t
�, o�brIgo do� Menores, Hospital dos de ,Caxias. A ·sua coragem �ão ti..

.

! fund:oll e mal,ltém até hoje: são' el�s re,ce e� ,os, ragam a patria dentro
.. P.S,I<;,op�,tas, reformando a Peniten- nha .limites'. ,-' ", .' I �.,'DVO'G A ,OO"' �gencia em FlorianopoUs ','I

f,
do cpração e, no. futuro, quando a ," '

g
sem a:vor, modelos' !ie, organização . c�ana. O

"

\
'

, I nação, exigir deles" o..sacrifício su-
: seu extraordinário valor de, "( I H'

,

.

S
"

e ordem, onde'milhal'es de, operá· Encetou com as altas auto 'dad I \ I
.

ar os oe k
"

A'
I!' b •

.
premo, d,e peito ergUido e animo 'militare

"

d t.' -f' d r� ,.es 10mem de guerra patenteia-se em

I
. EscritóriGl: RUà Deodoro '26' (� -, ,

, pC e· .' ii,

'lOS, uscam .. ocupaçao. ..,'.. ..

';'lAy'e','n't" "d'o',," 'sÁJ'a'm .:J. l'anoa 'd"ç "mAr·'.,·
.

"

:' _s a ar ua. a,re a ,'a. açlQ- to.dos os seul> feitos.·Muito, despre'!'l-
.

,FLO'DIAN·Q..POL"C.·. - I
'

...... ., ". "" p" " "n/;\b�ftçªQ no EstadQ, �dldQ da vida) impre&liiQnav:� pelQ' _l -.·u_-..__�_.......;;::. R� ��g';lheiro Mafra, 3�

CUuica
DR.

Medico-Cirurgiea tio!
AURELIO ROTOLO :

Fdrmado pela R. Universidade deRoma··Com longa 'pratIca nos

, hospitais e clinicas da Europa '

Cur! os de flllel\feiçoamenlo em MOLEST.IAS de SENHORAS e
PARTOS \Pro. J. L. Faufe e Brfndeau) da Faculdade de medicina

de Paris
-, :

-Diagn,ostico precoce, clinico e rad:iO;lagico da Tuberculose Pulmo
nar··:rratam-entps modernos dos mais eficazes destas molestía••
\ Pneumo--Torax Artificial,.Fren*cecton;tia·,Cirurgia toractca

'/ RA'IOS X "

D1agIJostieo precoce radioscopicQ e radtograncc de' ulceras do es·
.,

I,tomago e duoi:leno·-Radibgrafias da vescic1Ila biliar e do apa-
I'; relho renal I

� 'i

'Diatermia em· ndas curtas' ,e u.tra' curtas··Electro coagulação
Infrazon' Terapia (raio.; ultra v,oletá frios" para, aplicação .local.
de comprovada�eficiencia nos casos indicados) Raios Ultra-Violeta

ta e Infra V,ermelhos·Endoscopia·Eletricidade médica
CONSULTORIO: Edificio Amelia Neto··Esquina F. Schmidt•. das
'9 ás 12 l!.Qràs e das �14 ás .,17' horas- Telefone 1475··Residencla,:

. Nereu Ramol;! 26··T,elefone 1450 '

Dr. Teixei:ra ' de
Freitas·

,
"

, .

Siudi:é"to CondorLtd.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FJoríanopolis·· :
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GAZETA. um magistrado apo-
.

.'

.

.

'-:;.
. sentado pelo artigo ,

, _

177
HO.JE Su.-FEIRA HO.JE··· ..

---------- RIO 19 (Meridional, Brasil) \.'
.

.

-

•

I'florianopolis; 20 de Fevereiro de 19411• A propostto de divergencia sur- Cine a'Ex.lc,l.-ne..ODEON· Cine ·lanP....

e
..�:r.: la,'.:,

"

,. ------. gida entre o DASP e o presí-
_

,
.

dente do 'I'ribunal de Apelação ,Fone 1.587 . FQNE: 1.602 Fone' 1�,ti,87.
do Estado do Rio; então em

A'S 7 1(2 fí.ÓR�Sexercicio, desembargador Olde-
.

A�S 5-7-9 HORAS ' A'S 7112 HORAS '
.. ,_'. .

mar Pacheco, sobre ti) caso dos ;
,

,

.

UMA SUPER-PROPUÇAO com

vencimentos do juiz Afonso Bo:- JANE WITHERS - GLORIA FLt>RISBELA-.P�NCRACIO- o MAGNIFICO e ESTUPENDO
zendo Silva, aposentado pele STUART-HENRY WILCOXON }UJUBA e o CAO FAISCA, �ames Cagney :

artigo 177 da Censtítuíção de em em
Queixam-se, reclamando 'por d d N b o' interventor M·" A

·

T d Flerisbel'" na boa
nosso intermédio. os moradores

. ez e ovem ro, "
.

ISS . ·rra·nJa u O -

Marca o, dia- de hoje o nata- Amaral Peixoto formulou urna l l ' ." � . '. ,,'
I

,·'v.-da
.

da rua Laura Caminha Meira,
Iicio da exma, sra. d .. Carlota contra o fato de' ha longo tem- consulta, em tempo, .

ao rninia- Uma comedia maluca para díver- A_ mais engraçada comedia desta
Voigt, esposa do nosso distinto

po se encontrarem queimados
tro da [ustiça,

ace.
rca �a.

fixaçã�.t;j,r
e f:azer'n9s esquecer de

".tudO
.. familia maluca.

.ccnterraneo sr. Julio Voigt, de- dos' vencimentos de JUIZ apoe ;''''':<f . '.

varias focos daquela via publi- sentado pelo referido dispositi- ,.':.' NO PROGRAMA:
dicado representante da Empre- ca, haverem solicitado na repar- 'I d J r

. NO PROGRAMA .'

sã Auto Viação Catarinense (Da- tição competent€l 'as necessarias
voo Agora, o ,h�u ar a us 'Iça," 'CINE'JORNAL BRASILEIRO.

rius) nesta praça. d
acaba de solucionar o caso, de- ;'. " D.F.B. - Complemento aaeioaal D.F.ll. - Complemento naeional.providencia no senti o do restabe- clarando .taxativarnente que' a.ol'VO·z. 1)0 MUNDO-.Jornal PA- .. .

f Id I-

lecimento da, luz, sendo que, d' RAMOUNT ....
um notícíaríe ornn av�. -, c�m reportagens. "

. \

ie,F:s�;�aES:c�i:e�taS�l��,li��n!�� infel!z�ente, até esta data, tudo ��\�.p�St��t:�oRo�:�docó�aIÇgi�� �:: L
':, com notícianos.

NOTICIAS DE HOLLYWOOD. UM GOLPE DA"' SOJRTE--Short
mestre da Alfaiataria," Florisbe- continua como dantes, quartel va devem ser atribuidos, venci-. s- '-.'

IVRE DE CENSURA
PRh;ÇOS: 1$500-1$000 . PREÇOS: 1$500 e 1$100

lo, o Unico", sita á rua João general em Abrantes... , . .mentos .proporclenaes ao tempo PREÇOS: 2$000 e 1$500 (IMPROPRIO A'rE' H ANOS)
) (IMPROPRIO-até 16

-

�i:Jos)
Pinto.

Tambem os moradores. do i
de serviço não íntegraes,

.

• i),;-�--------------�-
M it iad ' elas suas.

chamado Morro da Gazoza, iden-
,

·rW·alk· ..,.. hvirtu�e� /�;;�\�oO d� camara� tica solícítação fizeram, relatiya- Para qlle Belgrado, I le ·val a ...,aanpan . a
dagem, o sr; Euclide� Silva, que men�e a um poste' estabelecido se desinter�sseda'. •_

f·é tambem, amador musical de precisamente . {10 encruzamento rtÁ dos Gredos Ch Ina' '

pl�ec_ nada rua Demetrio Ribeiro com SO.", ,. 8.' .'.. .

gosto apurado, receberá; no dia
, a Avenida Mauro Ramos, no

:�i����' as homenagens dosseus
qual parece existir um curto- LONPRES�, 19 (A. P'., ame-_ .WASHINGTON, 19 '(A. P. ame- LONDRES, 19 (O. P. Amerl-t ------------
.cicuito, que determina a queima ric�na)�A A,lema�,ha, teria :ofe�'1:�eana� - Sabe-se que 19 "Tea- cana) � Álarmados com as per- A sl·tuaç.a-O e·do respectívo foco, sem que, rt�cldo vantagens a. �ug_osla der" republicano sr. Wendel, ha das, de navios; presumivelmente .

- .

tarnbern, até esta data para .os via para que esta se
.

desinteres- i pouco chegado da Inglaterra, devido a informações secretas, .

ítlditos foco e poste tenham sido se da s0r�e. da Gr.ecl�.. '

: I pretende seguir em breve para' Q governo inglês .está desenca- 'cri ICa,'
lançadas, por quem de direito, Isto se dlss: hOJe. �mslstente- i a- China,' com o mesmo objetivo deando .uma nova campanha
o olhos miserieordiosos.; �ente '.no� melOs, pcliticos e n�� "que o .levou ás Ilhas 'Britanicas. contra .. os

r: espiões. e, contra os
Nesfas condições mostram-se cirçulos �lpl()mat!�OIl .desta ca,!>l.-'I"!"f.' .

."
.

que fornecem informações aos SIDNEI, Austrália, ,19 (U.·
os moradores prejudicados, al- tal, repetindo, aliás, informações '.

. agentes 60 inimigo. .

'P. &merica,na)r-O chefe interi-,
tamente empenhados em saber transrnitídas

,
de Belgrado, onde ,

. ,.,�. "Não podemos citar. easos n_) do gover�o, S�. /Fadden, anun-
a quem deverão dirigir-se para estariam correndo "nos circulos INTERME"IA"AO .

especificos _ disse-nos um in: CIOU que, dentro em breve, se

que a situação se normalise. 'bem inbrmados".
"

"

.

.. .

V . � formante autorizado _ mas,
r�alizará U'�a. reunião do Con-.

CARLOS H'OEPCK!E '·5.' A-�' .;:
; ABUSIVA �ç,�i�a!u����in:.b�:�:;de��v�o�l��l�: ��t����st��S'gU��: e:�;�:

.'.
r' . mercantes, nav_1OS de guerra e b�etudo, as meildas de preeau-

: •• c '. comboios, oçorrem sob circuns- ,çao para a defesa anti-aerea.

,
Em ctlmprimento ao �rt. 99 do�\Decreto-lei ,�o •. ?627. �e 'o''''�IO, 19 (Men��Jl�l. :E3pas�l) tal1cia� qu� dão .. �f, i�pressão de O sr: Fadden declarou' te�.,,:_�_

26 àe setembro de 1940, �eclara que se acham a dlsposlçao;, 1';: Int�rmam de
-, Clf�talez� que cjae alguem descobriU, algo so-

tualménte: .

dos ACionistas, .. no 'escritorjp d� ,séde desta Sociedade, O.S dO,-

'I' ca';l�?J zfprofu.n.da �Fp..�,t;CUç�q idJ,a bre. o.s �ov'im�ntos dos navios "Do que me. informam e_ do

cumentos a' que se refere a citada disp.osição legal.. opll'uao. pubhca o ta�o, recente-
que não devi,� ser sabido".. ,que P0SSQ.. deduzir,. temos que

fe-
. �Iorianopoljs em 19 de fevereiro de 19,41 .

•

mente descoberto. e que v�e, s:r .
Os circulos autorizados decli-

. viver alerta. A situação é cH�'
, ·.·A DIRETORIA. ..

levado ao conheCimento. dQ. Tn- nàm entretanto" de afirmar em tica,. si'não alarmante,. e comete·
• 11••••••••••• 'bun,al de S.eg�raAça. Nacl(i)Oal,

que 'proporçao as perdas de na- r�amos. u� erro imperdoavel se

D J,..,
i·

dA' .:
.

olhos, ouvidos
de lD!_ermedlanos �a venda de

vios mercantes, ., qli'e em media :çllPerdlçass��03" t"dos os nos:,.
'. r. oao·. e; rauJo""'" nar'l·s, ga'rganta'

a;1godao c�a,rence "a Esp�nha ga-' é por semana iguaí a 62...000 ��s recursQs .
'

,-

.nl1arem mais d: tres mil c�n!os toneladas são· devidas á espio- ,;;t,
Especialista, assistente do 'Professor Sanson. ,CQm·a; transaçao em- .preJulzo 'nagem.

" '. '

, M'uito' forte.

do Rio
-

de Ja'neiro. d?S pr-odutores
\ sertane10S, que Afírma-s'e que esses espiões

Consu' Itas· Pela manhã, d&s 11 ás 12 1(2, ve�de�a?l ,o produto a um pre- operam nos trens e nos portos' a· .�

pres.S· a-,.· o·.' • A' tarde, das �. ás 6 li2' ço" balxlssimo. dl;i Inglaterra, ouvindo as <.H>n-

Consultorio: Rua Vitor Meireles,24. FOJ'!e 14-47 versas dos ;marujos e dos pas· • n'aZ·ls·ta..
'

< sageiros dos trens, dos centros .\ ,

��••8I.8I.8I.8I.8I.8I.8I.8I.8I.8I.8I.81.81.81.81.81.81.81.81.81.81.81.81.81.81 _ '

O' .
l'1li ' de dive�são, dás barbearias, .das . . .

.'
,',••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

gove'rno nao· pre- salas de espera, etc. Os eS'Plões.·' , .

I tlt t d DI ti Cli I ' -

'

.', tem 'muitas' maneiras de enviar BATAVI��, 19 (U. �'. am�r�·ns u O
.

e agnos (:0 n CO

t.d f ".. " para o estrangeiro as informa-
-A pro,p0s1�O das n,?t1clas d,edo dr� Ololmo Moellnulon ,en e· az�r regle ções que: c0nseguem obter. f\' que'"os.a}�ma�s , ��tarlarn, fasen-FORMADO PELA UNIVERSIDADE DE GENEBRA (Sulssa) ..

m'ais comu'm À a estação .Ie ra-
do. p.ressao sobre o· go.vê,rno .de.

. Com prática nos hospitais europeus . lO 1.'1 T k _

CHnlea méd'iCa em geral, P _ DIATRIA, DOENÇAS DO . RIO, 19 (A. N. Brasil).,._ O dlo de ondas curtas, como oS
o 10, pa�a. ��e. os lapo�e�_es

SISTEMA NERVOSO.
nlp 4istribuiu: o seguinte comu-

tres eSpiÕes' executados' pelos t�mem a lmnlclatlva de �� _m�·ASSISTENTE TE'CNICO ' in.glêses em dezem.bro passado ".lmento a,rma.do no PaclflcQ, P,SDR ,c'PAULO TAVAReS n�cado â imprensa: r I t d d 1
.

.
:

.

.

e outra slnaes lumin0s:os .nan-
Cl cu 08 aU oFlza os ec al'am�,s,eCurso de Radlolodia Cib.Hlla cotn o dr. MaDQel de Abréu Campa- 'INàq .tem fundamento a noti-

dados; de pontos'·' Isolados da
ao p'a� de q.ue, realmente, a.. 1p·narlo (São PaUlO). EspeclallzadQ em higiene e saude publica .

eia de que o governo pretenda costa, para aviões e barcos a- fl�enc.la n,azlsta, sobre � goverl;)'opela Universidade do Rio de Janeiro. lazer uma "regie'" de assucar. t dGABINETE DE RAIO X' lemães no Carnál da Má'ncha e: mpo.Olco e ,mUI o g;an e, m.a.s,Tambem não procede a intor- 'dechnaram de IAparelho modernõ SIEMENS para diagnostico das doenças alhures. ;,�i' .

.

'.

ava lar !I.e_. serla�r
intern�s: CORACAO,PULMOES, VISICULA BILIAR, ESTOMAGO,

' mi;lção 'de que o Instituto do
No Ministerio das Informà\Ções b�stante �ort.e pára levar �'(JcJá"

etc., Radiografias osseas e radiografias dentaria&.

I
Assucar e Alcool haja delibera-

está exibindo films s'Obte a,
pa(l a assumir uma tal atltude..

ELETROCARDIOGRAFIA CLINICA J
, der' chamar l:! s,i a compra e:distri-

(�iagitostico preciso das moléstias cardiacas por meio de i buição de todo o. assucar pro-
maneira porque os esp'iô.e.s con-

traçados eletricos). -

'.

ido p.z,.ico ng país".. ,.

seguem informações e a's pas- O "/Bage�" va'· I·.:�'-,

METABOLISMO BASAL
�

, sam para o inimig0.
.

,

'

(Determinação Jos distgrbios das glandulas de secreção ,I
\' '.

, Nas paredes elas dQcas e: nas' ,

interna). SON�\GEM DUODENAL
.

1 ,�DR. SAULO RAMOS estações ferrovia rias e compar- sofrer rep''a.'-itilnent()s de' trens' ha' cartazes(Exame quimico e microscopico do suco' duodenal e' da bilis). ,�/, . r

GABINETE DE, FISIOTERAPIA \ Ex-interno e ex-assi�.tente nó contra as conversas que podem ros em'Ondas curtas, raios ultra violetas, raios' intra-vermelhos e % Serviço do Prof. l3randão 1. servir ao inimigo, como rIOS .'.
'

eletricidade médica.
'

i, ' Filho - Rio parques, cinemas e outros pon, L·' b
'

LABORATORIOS DE MICROSCOPIA E ANALISEs' .. "'CP.��'_ tos de reunião.·� IS oa
,CLINICAS

.

'.Diplomado em 1933 pela Fa·.� Por sua vez, os manljos, an.,;·
,

Exames de sangue para diagnostico da sitllis, diagnostico·· .. , culdade de Medicina da � t�s de descerem â terra, são aj- i
.. '

l·". de impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc. Exame de uri- Universidade do Brasil �.. vertidos contra a despreocupa- LISB�A, 1� (A. P- ameríca-
fAI;EC�NTO.S.,. na, (reação de Aschein' Zondeck, para diagnostLo precoce de gra- � ção do falar. Essa. ad"ertencI'a' e' na)-A lDspeçao levada a efeitoVides). Exames de puz, escarro, liquidQ raquiano e qualquer pes-

'
III()LESTIA8 DE gNHOBA8: �

y

,

. qUisa,para elucidação de diagnostico.
. I:

• •• W
...
1 dirigida tanto aes marinheiros' no paquet,e brasileiro "Bag��' •.

Falece1:J, repentin$m_en-te..na:, .

I" revelou a ne e 'd d d
mad!"u.gad'â, de an.t.e-ontem" 9,.' sr.," �.Jàrto� métrorragias - cirur-., regu ares quanto aos elementos, .'

."

lhc. SSl' a· e
.

e ser. o'
'. ,•••••••-: _ _ _....... fgia plastica do perineo - CI. da marinha mercante.' mesmo reco ldo a um ,dique

explodir
Na Pensão· Brasil', .á rua João \. . ,,'

dr d' . .. ... :Consult6rlo e, ResidênCia: R. Ar-
.

8 ano a Estando os diques ocupados'.'Pinto, onde hál tempos,.. _�e en, -

.

,.
OUVIDOS, NARIZ, GARGAN:TA i PARIS ln (T I 'd-, � t!reste Paiva. 17. em frente ao, ,;,_ ransocean a e, a 'partl a do navio' brasileiro te-contrava ,h�spedado e em trat�-,

'

CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson
"

CJne Rex It' mã) - Dois meninos fizeram rá que ,ser adiada 'indefinida-mento mediCO, faleceu, ontem, _ � explodir uma granada, encontra� men.te; ."
.

i

o jovem Heitor Sandrini Carias; ""

.

Consultas das 10 ás 12 e ,das 16 ás 18 c,í: TELEFONE 1009

I
da no.bosque d� Saint Erue", Quanto ao "Cuiabá", que'en-tilho do sr. tenente Carias e de

I
. '�':,: ., '} DIARIAMlilN'l'ID DAS I A.tI • U d f'

d. Rosa Sandrini Carias,' resi-I ,RUA JOA� .p.iIlVTO,·7 .sob· . TEL.1458

I'
m os pequenos aleceu ms'- calhou ao largo do Porto, foi

.

. t�ntaneamente e o outro quan- posto novamente a. flutuar, Pedente no Rio.
, I a••••••••••••••••••••••••�:i...............

..

do chegava ao hospital. la manhã, com a alta !ia mar é-

Sábado· [22],-Domingo [�3] e Terça-feira [25], Q OL.UB 12 OE:'
AGOSTO homenageará o rei da FOlia, co·m.3 ·magnific·os bailes.' � ; •.

Lira Tenás Clube

-SRA. CÁRLOTA VOIGT .em

Diretor-Proprietario JAIRO CALLADO

.NOSSAVIDA Focos
.apagadesANIVER8ARIOS

NO PROGRAMA :.
"

.

contra os· es·.

.

Inglater..a·

NASeIMEN'l'OS

Encontra-se em festas, o lar
do distinto casal, Altino Olivei

ra, figura prestigiosa. do comer

cio desta capital, e sua exma.

esposa d. Rosa-Maria Delambert,
190r motivo do nascimento de

mais um herdeiro, que tomará o

nome de Claudio.

NOIYADOS'

Com ,a gentil senhorita Dalva
Conti, dileta filha do sr. Delti
no Conti, cbmerciante nest� ca

pital, contratou casa��nto O. sr.

Gil Felicio.
Aos jovens' noivas, ;·nossas

licitações.

HARn.l'fAçõES
.

rEtos CLUBES

Hqbi1itá�-se, para casar: Osni

Mãrcelino Mafra ti Carmen Ta

vares e Augusto Silva e JoseH- :
na Cor_reia.

C. R.' CORINTIANS CA'nA
RINENSE

o simpatico Clube Recreati�o
Coríntians Catarinense do diS

trito ele Pantanal,' r�ab�irá seus

.salões para 08 bailes d� càrna�

\Tal a realisar-ae nos dias 22�
23-24 e 25.

' .;.
.

As dansas serão, 'çadenciad-aa
pelo afinadissimo:' :ia,zz '. Satar.�- .

nense. �., ',,1.)-- •....:"..•t ,

Somos gl.'atos pelo gentil con

vite.

V.AJANTES.

Procedente do Rio Grande do

Sul, acha-se entre _ nós, 'aeompa
nhado de .sua c:;xma'. ,esposa, o

sr. cap .. de Mar. e' puerra Ale

xandre .

Lucas Boiteux.

Chegou a dsta.' capital, em

visita a
'.

parentes e amigos, o

jovem Luiz Miranda, que, em

Curitibá, 'I! iiuneionario da "Cia,

de J,.uz' e 'Força do Paraná".

:; ..,. ......
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